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Introdução: As células Natural Killer (NK) e T Natural Killer (NKT) possuem uma importante 
atividade antitumoral, entretanto estudos demonstraram que pode ocorrer uma desregulação na 
função e frequência dessas células no microambiente leucêmico, e que esta última pode estar 
associada a um bom ou mau prognóstico clínico. O objetivo do estudo é avaliar a frequência 
dessas células na medula óssea (MO) e no sangue periférico (SP) de pacientes recém-
diagnosticados com LLA-B. Metodologia: Foram obtidas amostras de MO e SP de 15 crianças 
com LLA-B (8 meninos e 7 meninas; idade mediana=5 anos; IQR=2-10). Além disso, para 
compor o grupo controle (GC), foram recrutadas 12 crianças saudáveis (7 meninos e 5 meninas; 
idade mediana=5 anos; IQR=2-13), das quais foram coletadas amostras de SP. Posteriormente 
foi realizado imunofenotipagem por citometria de fluxo. Resultados e Discussão: Foi 
observado uma diminuição significativa na frequência de células NKT (CD3+CD16+CD56+), 
células NK (CD3-CD16+CD56+) e células NK ativadas (CD3-CD16+CD56+CD69+) no 
compartimento da MO em comparação com o SP. Em adição, as células NK ativadas 
apresentaram aumento significativo no SP dos pacientes com LLA-B quando comparado ao 
GC. É suposto que a baixa frequência dessas células na MO esteja associada à imunossupressão 
e exaustão celular provenientes do microambiente leucêmico, enquanto o aumento significativo 
de células NK ativadas no SP pode indicar atividade antitumoral contra os blastos. Conclusão: 
Estudos adicionais são necessários para avaliar a cinética dessas populações celulares durante 
a quimioterapia de remissão, investigando sua associação com o prognóstico clínico dos 
pacientes pediátricos com LLA-B. 
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Introdução: O estresse oxidativo é gerado pelo desequilíbrio entre radicais livres e 
antioxidantes, estando ligado ao desenvolvimento cancerígeno pela ocorrência de lesões 
oxidativas em proteínas, DNA e em lipídios, contribuindo com o aparecimento de mutações 
malignas. Paralelamente, antioxidantes são caracterizados como substâncias capazes de inibir 
ou atrasar a oxidação, podendo contribuir com a prevenção ou tratamento de alguns tipos de 
câncer. Objetivo: Neste estudo buscou-se investigar o potencial antioxidante de extratos 
etanólicos das espécies Astrocaryum aculeatum (Arecaceae), Cnidoscolus chayamansa 
(Euphorbiaceae) e Cecropia concolor (Urticaceae). Metodologia: Utilizou-se a técnica do 
sequestro do radical 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH•). Resultados e Discussão: Cecropia 
concolor se mostrou como potente antioxidante no sequestro de radicais DPPH•, Cnidoscolus 
chayamansa apresentou atividade antioxidante menos eficiente que os padrões testados e 
Astrocaryum aculeatum não apresentou atividade antioxidante nas concentrações testadas. 
Conclusão: Cecropia concolor se mostrou como espécie promissora no sequestro de radicais 
livres, fornecendo atividade antioxidante relevante e superior aos padrões testados. Tais dados 
são importantes para delinear estudos futuros voltados para a descoberta de substâncias ativas 
para o desenvolvimento de drogas com ação antioxidante que colaborem com tratamento do 
câncer, associados à quimio e radioterapia, minimizando seus efeitos danosos ao organismo. 
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Introdução: A equipe de enfermagem que acompanha pacientes em cuidados paliativos 
integra uma equipe multidisciplinar. Todavia, esses profissionais apresentam um atenuante 
quanto a lidar com a morte destes pacientes, visto que o profissional de enfermagem é o 
componente mais assíduo no cuidado ao paciente cuja doença não é responsiva ao tratamento 
de cura. O objetivo consiste em compreender em profundidade as perspectivas emocionais e 
suas implicações aos profissionais de enfermagem que atuam nos cuidados de pacientes em 
fase final de vida. Metodologia: A presente pesquisa optou buscar recursos quantitativos e 
qualitativos, apoiando-se no método de triangulação dos dados. A amostra contou com 24 
participantes. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: Questionário acerca 
aspectos sociodemográficos, entrevista semiestruturada audiogravada a respeito das vivências 
pessoais, de formação e profissionais e; Recursos de avaliação psicológica, sendo eles o 
Inventário de Ansiedade Beck (BAI), Inventário Beck de Depressão (BDI) e a Escala de 
Percepção de Estresse-10 (EPS-10). Resultados e Discussão: Constataram que as percepções 
do sujeito frente à finitude estão correlacionadas às suas vivências pessoais, de formação e 
profissionais, além de apresentar dados preocupantes quanto a formação, rede de apoio e 
saúde mental dos participantes. Conclusão: Espera-se que com essa pesquisa que as 
faculdades, os profissionais e instituições de saúde possam planejar intervenções visando o 
fortalecimento da rede de apoio à saúde mental e a qualificação dos profissionais para lidar 
com a temática que, para muitos, é vista como tabu. 
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Introdução: A resistência de tumores frente a agentes terapêuticos convencionais faz com que 
a busca por novos produtos com ação anticâncer ganhe relevância. Devido à sua biodiversidade, 
a Amazônia se destaca como fonte de espécies com potencial para a formulação de novos 
fármacos com ação citotóxica. Objetivo: Neste estudo buscou-se avaliar a citotoxicidade de 
extratos etánolicos de folhas de Garcinia macrophylla Mart. e Tovomita macrophylla Walp. 
(Clusiaceae); Vismia japurensis Reichardt (Hypericaceae); Cnidoscolus chayamansa McVaugh 
(Euphorbiaceae); Trema micrantha (L.) Blume (Cannabaceae); Cecropia concolor Willd 
(Urticaceae); e frutos de Astrocaryum aculeatum Meyer (Arecaceae). Metodologia: Utilizou-
se o bioensaio com Artemia salina Leach e do ensaio in vitro de Alamar blue®. Resultados e 
Discussão: Após avaliação da citotoxicidade das espécies G. Macrophylla, T. macrophylla e 
C. chayamansa, o extrato etanólico de T. macrophylla apresentou atividade citotóxica frente às 
células tumorais da linhagem HCT116 (câncer de cólon), AGP01 (câncer gástrico) e HepG2 
(câncer de fígado). A ação citotóxica contra a linhagem HCT116 foi a que apresentou melhor 
resultado, em comparação com o padrão doxorrubicina, podendo-se sugerir a relação entre a 
atividade verificada na espécie e a presença de xantonas na mesma. Nenhum dos extratos foi 
suficientemente tóxico ao microcrustáceo Artemia salina. Conclusão: Tovomita macrophylla 
é considerada uma espécie promissora para continuação dos estudos em relação ao efeito 
anticâncer e o ensaio Alamar blue se mostra mais adequado para utilização na investigação da 
capacidade de substâncias com ação citotóxica, em comparação com o bioensaio com Artemia 
salina. 
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Introdução: O Amazonas possui uma alta incidência de câncer do colo do útero (CCU) 
com 33,08 novos casos a cada 100 mil hab. Em geral, esta neoplasia é causada por uma 
infecção persistente pelo papilomavírus humano (HPV) que promove lesões, como as 
neoplasias intraepiteliais cervicais (NIC). Estas podem ser classificadas pelo grau de 
anormalidade nas células epiteliais em três tipos: 1, 2 e 3; sendo NIC 2 e NIC3 
consideradas lesões de alto grau e quando não tratadas podem evoluir para câncer.  O 
objetivo foi buscar proteínas diferencialmente abundantes em lesões NIC2 e NIC3 
Metodologia: Amostras de fragmentos do cerne da lesão foram coletadas de pacientes 
com diagnóstico histopatológico de NIC2 ou NIC3. Este material foi pulverizado e 
submetido a extração proteica seguida de protocolo de digestão com tripsina. As amostras 
foram analisadas em um sistema de nanocromatografia líquida acoplado a um 
espectrômetro de massas. Para análise dos dados, foi utilizado o programa PatternLab for 
Proteomics 4.0. Resultados e Discussão: Comparando lesão NIC2 e NIC3, identificou-
se um total de 783 proteínas. Dentre as proteínas diferencialmente abundantes destacam-
se: nas lesões de NIC2, o antígeno CD44, uma proteína de membrana associada a 
processos de progressão e invasão de CCU; e nas lesões de NIC3, a proteína 
NGAL/Lipocalina 2, cujo aumento na expressão já foi relacionado a NIC3 e infecção por 
HPV de alto risco. Conclusão: Tais proteínas identificadas nesse estudo podem estar 
associadas a processos moleculares específicos referente a progressão dessas lesões, 
podendo assim contribuir futuramente para possíveis indicadores proteicos de lesões de 
alto grau.  
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Introdução: Cerca de 5 a 10% dos casos de carcinoma de mama e ovário apresentam 
caráter hereditário, ou seja, são atribuídos à presença de variantes patogênicas em genes 
de predisposição na linhagem germinativa de um indivíduo. Destes genes, BRCA1 e 
BRCA2 são os mais frequentemente associados à Síndrome do Câncer de Mama e/ou 
Ovário Hereditário, uma vez que a presença de variantes importantes em suas sequências 
aumenta consideravelmente o risco de desenvolvimento deste tipo de câncer. 
Metodologia: Este trabalho buscou realizar o sequenciamento direto de dois éxons 
bastante extensos e polimórficos do gene BRCA2, de modo a detectar variantes deletérias, 
em 53 pacientes com suspeita clínica para esta síndrome, atendidas pela fundação 
FCECON, em Manaus, Amazonas. Resultados e Discussão: Foram encontradas, em 
treze pacientes, duas variantes do tipo missense (p.Thr491Ala; p.Asp2237His), de 
significado clínico incerto e outras cinco ainda não registradas em bancos de dados. O 
método de sequenciamento direto aplicado neste trabalho não exclui a possibilidade da 
presença de grandes deleções na sequência do BRCA2, as quais necessitariam de técnicas 
complementares para sua confirmação. Há ainda outros genes de predisposição ao câncer 
de mama e/ou ovário hereditário, que podem ser testados nesta população. Conclusão: 
Este tipo de trabalho contribui para a epidemiologia molecular do câncer de mama/ovário 
hereditários, facilita o conhecimento do perfil mutacional deste gene na população 
brasileira e também, permite a identificação na família do paciente de individuos de alto 
risco, aos quais o aconselhamento genético e maior vigilância com métodos de 
rastreamento do câncer são indicados. 
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Introdução: O câncer é uma doença complexa e heterogênea que se origina a partir de variantes 
no material genético. Dentre os mais incidentes na população brasileira, têm-se o Câncer de 
Mama (CM), responsável por mais de 18 mil mortes em 2019. Cerca de 5 a 10% dos casos estão 
associados à herança de variantes em genes de susceptibilidade, sendo o principal destes o gene 
supressor tumoral BRCA1. Estudos de rastreio para identificar tais variantes podem contribuir 
futuramente para o diagnóstico precoce, prognóstico adequado e aconselhamento genético 
familiar desse tipo de câncer. Metodologia: Foi realizada a amplificação dos éxons 12, 15 e 17 
do gene BRCA1, pela técnica de PCR, em 40 pacientes com suspeita de câncer de mama 
hereditário, atendidos no FCECON. O sequenciamento dos éxons foi realizado pelo método de 
Sanger no ABI 3130. Por fim, as variantes encontradas foram classificadas quanto ao tipo e 
significado clínico e comparadas com os bancos de dados BRCAexchange, Varsome, Clinvar 
e HCI. Resultados e Discussão: Em um dos pacientes, foi encontrada uma possível variante 
do tipo missense no éxon 15, descrita como c.4496C>A, onde há a troca de serina por tirosina 
(S1499Y). Essa variante está descrita apenas no HIC, no qual está classificada como Variante 
de Significado Incerto, e ainda não havia sido reportada em estudos no Brasil. Conclusão: 
Necessita-se de mais estudos para rastrear as variantes presentes no gene BRCA1 e em outros 
loci de predisposição ao CM na população amazonense, a fim de se compreender mais sobre o 
câncer de mama hereditário na região. 
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Introdução: O osteossarcoma é um tumor maligno primário do osso acometendo 
principalmente ossos longos em regiões de metáfise, e é considerado a neoplasia que mais 
acomete a primeira década infanto-juvenil, tendo em vista que essa patologia é a segunda causa 
de mortalidade infantil no mundo. Para tanto o objetivo desse artigo é relatar a atuação da 
fisioterapia oncológica nos cuidados paliativos de crianças com osteossarcoma. Metodologia: 
O método utilizado foi uma abordagem de revisão de literaturas de caráter qualitativo não 
experimental, onde as bases de dados foram os sites: Scielo, Pubmed, INCA, revistas cientificas 
e livros publicados nos anos de 2004 a 2020. A pesquisa foi realizada no período de maio de 
2020 a julho 2021. Resultados e Discussão: Ao considerar os artigos foi elaborado uma tabela 
contendo as análises dos mesmo em ordem cronológica. Das literaturas revisadas foi possível 
constatar que os cuidados paliativos realizados pelo fisioterapeuta se mostraram positivo na 
recuperação e preservação da integridade da qualidade de vida e funcional dos pacientes 
oncológicos. Conclusão: O trabalho do fisioterapeuta como parte integrante de uma equipe 
multiprofissional pode tomar grandes proporções, pois requer conhecimentos específicos na 
área, precisa saber o momento certo de intervir, orientar e escolher a melhor terapêutica para 
cada paciente. Saber lidar com a família, orientar com suas experiências, pois a desinformação 
e o desconhecimento acabam se tornando um agravante para sua utilização, devido alguns 
profissionais não se encontrarem aptos e preparados para atender a esses pacientes. 
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Introdução: Cuidados Paliativos são conceituados como uma modalidade de assistência que 
visa melhorar a qualidade de vida do paciente e seus familiares e é realizado por equipe 
multidisciplinar, sendo considerado um direito da humanidade por diferentes organizações de 
profissionais de saúde. Desta forma, o objetivo tem como descrever a qualidade de assistência 
de saúde em pacientes adultos em cuidados paliativos. Metodologia: Estudo descritivo do 
tipo revisão sistemático referente aos artigos científicos publicados nas plataformas 
PUBMED, LILACS, MEDLINE e IBECS. Estudos observacionais não experimentais, com 
artigos publicados no último ano, com seres humanos, acima de 18 anos, completos e 
disponíveis foram os critérios de seleção. Foram selecionados 202 artigos dos quais 9 foram 
utilizados. Resultados e Discussão: A dor se apresentou como sintoma mais frequente no 
plano de assistência a saúde cuja incidência varia de 70–80%. Ademais, a literatura aponta 
para uma relação intrínseca entre o apoio institucional e educação como ferramenta para que 
médicos possam incluir crianças e respectivos familiares nas discussões sobre prognóstico. 
Verificou-se que condutas padronizadas através de protocolos e ações multidisciplinares tem 
impacto positivo e relevante na população em cuidados paliativos. Conclusão: Em relação ao 
exposto, nota-se que o entendimento de crenças pessoais e a integração multidisciplinar são 
fundamentais no cuidado ao paciente em estágio de terminalidade no que tange a qualidade de 
vida e manejo da dor, dessa forma, a presença dos cuidados paliativos é de extrema 
importância nos serviços de saúde.  
 
Palavras-chave:  Cuidados Paliativos;  Qualidade em assistência em Saúde; Cuidado 
Paliativo a Doentes Terminais 
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Introdução: O câncer de pênis é considerado uma doença rara no mundo, porém, o Brasil 
apresenta altos índices de casos relatados cuja o motivo principal é representado pela demora 
na procura de tratamento. Sabendo que no início se caracteriza apenas por uma ferida indolor 
de difícil cicatrização, podendo evoluir rapidamente e ser necessário a realização de uma 
intervenção cirurgica de remoção do membro. Metodologia: Foram utilizados dados do site 
INCA, da sociedade brasileira de urologia, literaturas de oncologia e artigos das plataformas: 
SciELO e Google Acadêmico. Resultados e Discussão: Foi evidenciado que a maioria dos 
homens demora cerca de 6 meses para a procura do tratamento, tendo em vista que é de 
extrema importância o reconhecimento dos primeiros sintomas, e a procura imediata do 
tratamento após o diagnóstico. Em decorrência dessa demora, o tumor já pode está em 
estágio avançado, de difícil reversão e tendo como única alternativa a amputação parcial ou 
total do pênis. A penectomia, além de causar sequelas físicas também afeta o estado 
emocional do homem pois retira um membro que é considerado uma representação da sua 
masculidade e podendo ocasionar sensações de impotência sexual, angústia e problemas 
sociais. Conclusão: Além de não ser constante a promoção de saúde que relate sobre esse 
tema, foi notado através das pesquisas uma limitação de artigos e sites, levando ao homem 
não possuir informações relevantes para combater a doença, mesmo que para prevenção 
sejam atitudes simples, como a realização da circuncisão, hábitos melhores de higiene e o 
autoexame. 
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Introdução: O diagnóstico de oncológico não é uma realidade fácil de se saber para o paciente, 
em destaque a atuação da enfermagem em todas as fases do processo de tratamento proporciona 
uma aproximação caracterizada em respeito e cuidado. Objetivando relatar a atuação da 
Enfermagem no cuidado do paciente em tratamento oncológico. Metodologia: Metodologia 
baseada em uma abordagem teórico-bibliográfica, utilizou-se de artigos científicos, localizados 
nas seguintes bases de dados: Scientific electronic library Online (SCIELO); Literatura latino-
americana em (LILACS). E no Manual de Bases Técnicas da Oncologia do Ministério da Saúde. 
Busca realizada entre os meses de Agosto e Setembro de 2021. Resultados e Discussão: A 
Enfermagem é presente em todas as fases do tratamento oncológico, como, diagnostico, 
curativo, administração de quimioterápicos, controle de sintomas, acompanhamento e 
reabilitação. Por ser uma profissão que fica mais próxima do paciente evidencia-se uma serie 
de responsabilidades frente à promoção em assistência e segurança. Atuando ativamente no 
protagonismo do paciente, sempre reforçando a importância da regularidade do tratamento, 
dando atenção a qualidade de vida e a conclusão de todo processo. Conclusão: A Enfermagem 
abrange um vasto campo de ação, assumindo a responsabilidade pelo planejamento, 
implementação, coordenação, monitoramento e avaliação dos cuidados, mostrando como é 
fundamental e importante o acompanhamento da equipe de enfermagem, em todas as fases do 
tratamento oncológico.  
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Introdução: O tratamento oncológico é composto por processos dolorosos e repetitivos, 
exames de imagem, coletas sanguíneas, administração de quimioterápicos entre outros. O 
Enfermeiro é responsável pelo manuseio do cateter central de inserção periférica, mais 
conhecido como cateter de PICC, é um tubo de silicone, flexível, fino e longo, entre 20 a 65 cm 
de comprimento, que é introduzido na veia do braço até chegar na veia do coração e serve para 
administração de medicamentos como antibióticos, quimioterapia e soro. Esse recurso 
proporciona uma praticidade acompanhada de benefícios para o paciente. Assim, relatar o 
manuseio do cateter central de inserção periférica em paciente em tratamento oncológico. 
Metodologia: Metodologia baseada em uma abordagem teórico-bibliográfica, utilizou-se de 
artigos científicos, encontrados nas bases de dados: Scientific electronic library Online 
(SCIELO); Literatura latino-americana em (LILACS). Busca realizada em Setembro de 2021. 
Resultados e Discussão: Os quimioterápicos são drogas altamente lesivas aos tecidos do corpo.  
Os catetes são indicados para pacientes que precisam de terapia intravenosa frequente de longa 
duração, assim, reduz a dor das incontáveis picadas de agulha para acesso venoso. Por isso, a 
chance de extravasamento e consequentemente dano ao tecido é muito menor, aumentando a 
segurança da infusão. Conclusão: O Enfermeiro habilitado para o procedimento de manuseio 
de cateter tem a responsabilidade de realiza-lo corretamente para evitar infecções e obstruções. 
A manutenção desse dispositivo é feita com soro fisiológico.  Podendo ser usado por anos. 
Possibilitando um fácil acesso a veia do paciente de forma segura. 
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Introdução: O subtipo triplo negativo é conhecido por apresentar um comportamento 
agressivo e se refere a tumores que não expressam receptores de estrogênio, progesterona e 
HER2. O objetivo é avaliar a frequência do subtipo triplo negativo e correlacionar com a 
idade, tipo histológico, estadiamento e tratamento inicial das pacientes com câncer de mama 
da FCECON-AM. Metodologia: É um estudo epidemiológico observacional, transversal e 
retrospectivo que abrange o período de 2010 a 2014. Foram analisados 1208 prontuários de 
pacientes com câncer de mama primário dispensados pelo Laboratório de Patologia da 
FCECON. A tabulação dos dados foi feita através do Microsoft® Office Excel 2013 e a 
análise foi conduzida através do software estatístico R versão 3.5.3 (R Core Team). 
Resultados e Discussão: Dos 1208 prontuários analisados, 147 (12,2%) possuiam subtipo 
triplo negativo, a idade das pacientes variou de 33 a 85 anos, com idade média de 53,6 ± 11,9 
anos, mediana igual a 52 e a maioria das pacientes eram procedentes de Manaus (60%). No 
que concerne ao tipo histológico, o ductal foi o mais frequente(86,4%); em relação ao 
estadiamento clínico, os estádios IIA e IIIB foram os mais frequentes, com 25,9% e 27,2% 
respectivamente; sobre a abordagem terapêutica inicial, a mastectomia esteve presente em 
57,8% dos casos. Conclusão: Conclui-se que a faixa etária de 41 a 48 anos foi a que mais 
apresentou o subtipo triplo negativo (23,8%). Além disso, o tratamento inicial mais frequente 
foi a mastectomia. 
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Introdução: Propusemos o uso de duas ferramentas, o EMAP e o AF° como método 
fácil, rápido e sensível na avaliação nutricional. Em se tratando do estado nutricional 
de pacientes oncológicos, a perda de peso relacionada ao câncer é bem conhecida e, 
também, por contribuir para piores desfechos clínicos,    redução da tolerância às drogas 
antineoplásicas e pior prognóstico. A prática assistencial deve incluir a intervenção 
nutricional. Sendo que esta, deva embasar-se em uma avaliação apropriada do 
paciente. Para evitar complicações e o avanço da desnutrição e caquexia, a avaliação 
do estado nutricional do paciente cirúrgico, deve ser uma  prioridade no plano 
terapêutico, auxiliando na determinação do risco cirúrgico, na seleção  dos pacientes 
candidatos ao suporte nutricional e na identificação dos pacientes desnutridos. 
Metodologia: trata-se de um estudo comparativo do tipo longitudinal, prospectivo e 
analítico. Pacientes oncológicos adultos e idosos submetido a cirurgia de cabeça e 
pescoço, internados na Fundação Centro de Oncologia do Amazonas, no período pré- 
operatório, pós-operatório. Fizeram parte do estudo os pacientes com idade superior a 
18 anos internados para cirurgia oncológica de tumores malignos de cabeça e pescoço, 
exceto tireoide, para realizar cirurgia eletiva. Resultados e Discussão: foram 
avaliados 9 pacientes, de um N de 136. Apenas 5 tiveram suas coletas concluídas, com 
resultados positivos,3 não conclusivos. Conclusão: a quantidade de N obtida não foi 
favorável para se ter conclusões a respeito do estudo, tendo em vista isso, o projeto foi 
renovado para continuação da coleta de dados.  
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Introdução: Os estudos epidemiológicos para prevalência dos tumores do sistema nervoso 
têm extrema importância para eficácia de tratamento, respeitandoas variações regionaise 
demográficas dos pacientes. Assim, relatar o perfil clínico e epidemiológico de pacientes 
oncológicos submetidos a tratamento para neoplasia de Sistema Nervoso Central no Hospital 
Universitário Getúlio Vargas (HUGV/UFAM). Metodologia: A pesquisa foi submetida à 
aprovação na Plataforma Brasil, com a realização de um estudo descritivo-transversal 
retrospectivo,com dados obtidos em prontuário de pacientes atendidos no serviço de 
neurocirurgia, sendo definida uma amostra inicial de 28 pacientes.  Resultados e Discussão: 
Foram efetivadas 20 análises de prontuário, e em seu perfil sociodemográfico os pacientes 
eram em sua maioria mulheres, 55% dos casos (n=11), 70% (n=14) pardos, 55% (n=11) 
solteiros, com predominância de 40%(n=8) naturalizados de Manaus, sendo a renda de até 1 
salário mínimoem 75% dos registros (n=15). A neoplasia benigna supratentorial do encéfalo 
foi o achado mais comum em 50% (n=10) dos pacientes, seguida de neoplasia benigna de 
medula espinhal com 3 casos (15%). O plano cirúrgico mais proposto foi a Microcirurgia para 
Exérese de Tumor em 70% dos pacientes (n=14), e craniotomia para retirada de tumor 
cerebral inclusivo de fossa posterior em 20% (n=4). Não houveram intercorrências em 60% 
das evoluções pós-operatórias (n=12). Conclusão: Os dados obtidos no estudo são 
considerados ferramentas importantes para indicação e eficácia de tratamento, com base nas 
características regionais e locais dos pacientes, permitindo o acompanhamento dessas 
enfermidades de acordo com as variações étnicas e epidemiológicas, levando à equidade do 
atendimento. 
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Introdução: O câncer de colo uterino é a neoplasia mais incidente em mulheres no Amazonas. 
Seu tratamento no estágio inicial é cirúrgico. Atualmente faz-se a linfadenectomia pélvica 
bilateral para diagnóstico da disseminação linfonodal. Esse procedimento acarreta diversas 
comorbidades à paciente: dor crônica, linfedema, maior tempo cirúrgico e recuperação pós-
operatória. A técnica de coloração dos linfonodos sentinelas e sua biópsia apresenta caráter 
diagnóstico tão eficiente quanto a linfadenectomia, além de possuir baixo custo e não apresentar 
tantas comorbidades associadas. Sendo uma técnica tanto benéfica quanto aplicável. 
Metodologia: Será realizado um estudo de avaliação de testes diagnósticos com pacientes 
submetidas ao tratamento cirúrgico para câncer de colo uterino, observando-se a qualidade das 
técnicas para obtenção do linfonodo sentinela, e se há comprovação histopatológica que estes 
podem ser usados para diagnóstico de disseminação linfonodal. Resultados e Discussão: 
Durante o período de julho de 2020 a setembro de 2021, foram incluídas 36 pacientes, sendo 
realizado a coloração em apenas 21 pacientes. Destas, 11 foram bem-sucedidas, gerando uma 
taxa de sucesso de mais de 50% Conclusão: A coloração e biópsia do LNS possuem bom 
embasamento científico e tem bom índice de positividade no diagnóstico de metástase 
linfonodal. Entretanto, pela falta de adesão da equipe, diminuição do número de pacientes 
atendidas, atrasos no diagnóstico ocasionado pela pandemia de COVID-19 e na liberação dos 
laudos histopatológicos, o estudo possui N reduzido e resultados contrastantes com a literatura. 
Desta forma, há necessidade de adequação das condições supracitadas e posterior continuidade 
do estudo. 
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Introdução: O Câncer de Próstata (CP) tem seu aparecimento quando as células passaram a 
se dividir e multiplicar de forma desordenada, transformando-se em um tumor que pode se 
desenvolver e disseminar para outros órgãos do corpo pelo  processo de metástase. 
Metodologia: trata-se de uma revisão de literatura que pretende descrever e resumir, a 
partir de pesquisa em artigos e  verificação em bibliografias, “Como se dá a vivência da 
sexualidade de homens submetido à prostatectomia radical?”, usando as bases de dados 
Scielo, Lilacs e PubMed no período entre 2010 a 2020. Resultados e Discussão: Após a 
plicação dos critérios a amostra final resultou em 6 artigos originais, sendo eles 1 artigo na 
LILACS, 1 na SCIELO e 4 na PUBMED. Os estudos revelam que idade, etnia e 
herediatariedade são os principais fatores de risco para desenvolvimento do CP. Sexualidade 
é conjunto de características humanas que acabam por se traduzir em diferentes formas de 
expressar a energia vital, ou a libido. Os prostatectomizados vivenciam a sexualidade de 
maneira bastante distinta um do outro, pois ela está envolta em fatores sociais e culturais. 
Conclusão: Apesar da escassês literária, observou-se que o homem ainda está imerso em 
tabus e desinformação a respeito da sua própria sexualiadade pois ainda vivenciamos uma 
sociedade onde a masculinidade está diretamente relacionada a genitaliedade. 
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Introdução: As neoplasias do trato gastrointestinal (TGI) como cólon, reto e estômago tem 
grande incidência no mundo, são consideradas causas de 10 a 20% da mortalidade em pacientes 
oncológicos. Apresentam modificações a nível metabólico resultando na caquexia. O objetivo 
deste estudo é avaliar a nutrição de pacientes cirúrgicos com câncer no sistema gastrointestinal 
em uso de suplemento alimentar. Metodologia: Revisão sistemática de literatura nas bases de 
dados Google Scholar, PubMed, Scielo e Web of Science, artigos publicados anteriormente a 
junho de 2021. Foi utilizado a combinação das palavras chave: “enteral nutrition e immune 
nutrition”, “cancer patients e gastric cancer patients”, “preoperative, perioperative e 
postoperative”. Não foram aplicadas restrições de linguagem na busca sistemática. As 
referências dos estudos coletados foram analisadas para coleta de potenciais estudos adicionais. 
Resultados e Discussão: Foram selecionados 8 estudos para fazer parte do escopo do trabalho. 
A maioria identificou benefícios na utilização do suplemento nutricional em razão da 
identificação de diminuição de células TNF-a, do cortisol e da transferrina, importantes no 
processo inflamatório, assim como no tempo de permanência no hospital reduzido, implicado 
pela baixa taxa de complicações pós-operatórias, além de identificação de melhora no estado 
funcional dos participantes suplementados. Conclusão: Embora estes achados evidenciem o 
papel do ômega-3 como potencial suplementação para imunoterapia em neoplasias do TGI, 
algumas limitações devem ser denotadas como a heterogeneidade nas metodologias dos 
estudos, abordagens terapêuticas e perda de pacientes ao decorrer do estudo. Apesar de 
apresentarem baixo risco de viés, ainda há a necessidade de mais estudos.  
 
Palavras-chave: Imunonutrição; Neoplasias Gastrointestinais; Nutrição 
 



ATRIBUIÇÕES DO ENFERMEIRO AO PACIENTE SUBMETIDO À CIRURGIA 
MICROGRÁFICA DE MOHS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 
Amanda Gabrielle dos Santos Cordeiro1* ; Izaura Jacob Gonçalves2; Alessandra Maria Moura 

Salignac de Souza3 
 

1*Centro Universitário Metropolitano de Manaus, Manaus-AM, amandagblle@gmail.com; 
2Centro Universitário Metropolitano de Manaus, Manaus-AM, izaurajacobsouza@gmail.com; 
3Fundação de Dermatologia Tropical e Venereologia Alfredo da Matta, Manaus-AM, 
alemmoura2014@gmail.com; 
 
 
Introdução: A cirurgia micrográfica de Mohs constitui-se em um procedimento no qual o 
tumor maligno é retirado com uma margem de segurança, congelado e analisado para 
constatação da retirada total de todas as células tumorais, o procedimento é repetido até que se 
confirme ausência de tumor nas margens cirúrgicas, em seguida o defeito cirúrgico é 
reconstruído. É realizada em alguns casos de Carcinoma Basocelular (CBC), Espinocelular 
(CEC) e dermatofibrossarcoma protuberans. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência, após estágio extracurricular, no ano de 2020, em setor de cirurgia dermatológica. 
Resultados e Discussão: As competências do enfermeiro no centro cirúrgico dividem-se em 
três esferas: 1) Científica, como a compreensão da linguagem, familiaridade técnica e 
processual com o procedimento cirúrgico e anestésico, conhecimento acerca da ferida 
cirúrgica para melhor acompanhamento da evolução e menos risco de perda da viabilidade do 
retalho ou enxerto cutâneo; 2) Prática, capacidade de antecipar a necessidade do paciente e da 
equipe com base na experiência clínica adquirida e familiaridade para desempenhar uma 
variação de situações e informar as ações de enfermagem tomadas; e 3) Ética, habilidades que 
se prolongam para além das funções técnicas, envolvendo a maior empatia com o paciente. 
Conclusão: A cirurgia micrográfica foi desenvolvida para permitir maior controle histológico 
das margens dos tumores cutâneos excisados, sendo o enfermeiro principal gerenciador em 
todas as etapas cirúrgicas, sendo importante que esteja em constante aperfeiçoamento visando 
a percepção do que é o procedimento e condução dos cuidados. 
 
Palavras-chave: Cirurgia de Mohs; Enfermagem cirúrgica; Neoplasias cutâneas; Cuidados de 
enfermagem 
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Introdução: Mulheres com câncer de mama durante hormonioterapia apresentam um alto 
índice de ganho de peso. Tornando-se necessário uma melhor análise da composição corporal. 
Objetivo: Analisar os efeitos do uso de bloqueadores hormonais na composição corporal de 
mulheres com neoplasia mamaria, atendidas no ambulatório da Fundação Centro de Controle 
de Oncologia do Amazonas (FCECON). Metodologia: Realizou-se um estudo de coorte, 
observacional, com delineamento prospectivo, realizado no ambulatório da (FCECON). 
População do estudo: mulheres com câncer de mama da (FCECON), em tratamento hormonal. 
Critérios de inclusão: pacientes com neoplasia mamaria iniciando o uso de bloqueadores 
hormonais como complementação ou no pós-tratamento inicial ao câncer (QT adjuvante, RT 
ou Cirurgia), apresentando ou não tumores metastáticos e com de idade mínima de 18 anos. 
Critérios de exclusão: pacientes gestantes, portadores de marca-passo cardíaco ou de 
cardiodesfibrilador, pessoas com pinos e/ou placas metálicas, pacientes amputados ou que usam 
prótese/órteses, usuárias de medicações diuréticas, com edemas, doenças autoimunes e 
pacientes onde a terapia de bloqueio hormonal foi suspensa. Resultados e Discussão: foram 
analisadas 29 pacientes que faziam uso de bloqueadores hormonais. Segundo os indicadores de 
diagnósticos nutricionais como o índice de massa corporal, (6) estavam em eutrofia, (16) 
sobrepeso e (7) obesas. Relação cintura quadril (20) pacientes estavam acima do valor indicado 
para mulheres, apresentando risco de morbidades. Em relação a distribuição hídrica (17) 
pacientes apresentaram um valor maior na água extracelular. Conclusão: Tendo conhecimento 
da ligação entre obesidade e câncer, deve-se dar a importância do acompanhamento nutricional 
antes, durante e após o início do tratamento hormonal.  
 
Palavras-chave: Hormônios; Composição Corporal; Estado Nutricional; Neoplasias de Mama 

mailto:Rabelosamuel7@gmail.com
mailto:carolineanjos@gmail.com
mailto:sassamara@hotmail.com
mailto:fiuza_beatriz@yahoo.com.br
mailto:abnernutri@hotmail.com


PRÁTICAS INTEGRATIVAS E O SEU PAPEL NO CONTROLE DOS 
EFEITOS ADVERSOS DO TRATAMENTO ONCOLÓGICO: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 
Yasmin Fontenele Nunes 1* ; Eudo de Lima Assis Neto 2; Luiz Henrique Ferreira Damian 3; 

Rafaela Pimentel Pankov 4; Joaber Jeronimo de Oliveira Júnior 5; Iuri Matias Oliveira 
Schreiner 6 

 
1*Centro Universitario Fametro, Manaus – AM, yasmin-fontenele@hotmail.com; 
2 Centro Universitario Fametro, Manaus – AM, eudo.assis1@gmail.com; 
3Centro Universitario Fametro, Manaus – AM, luiz.henrique.damian22@gmail.com; 
4Centro Universitario Fametro, Manaus – AM, rafaelapankov2001@gmail.com; 
5Centro Universitario Fametro, Manaus – AM, joaberjunior2323@gmail.com; 
6 Centro Universitario Fametro, Manaus – AM; 
 
 
Introdução:  O manejo de sintomas relacionados ao câncer e seu tratamento tem sido um 
grande desafio para os profissionais de saúde. Para minimizar esses efeitos colaterais, muitos 
pacientes recorrem a terapias integrativas (ou complementares), as quais são reconhecidas como 
benéficas pela comunidade científica. Portanto, o objetivo principal deste trabalho é descrever 
o papel das práticas integrativas no controle de sintomas de pacientes em tratamento 
oncológico. Metodologia: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica exploratória com base na 
Revisão Sistemática através da pesquisa de artigos na base de dados PubMed para o período de 
2018 a 2021. Foram incluídos artigos originais publicados nos idiomas português e inglês com 
disponibilidade eletrônica e na forma de texto completo, realizados com adultos maiores de 19 
anos. Nesta busca foram encontrados 222 artigos, sendo incluídas 20 publicações que 
atenderam aos critérios de inclusão. Resultados e Discussão: Entre as práticas integrativas e 
complementares identificadas neste estudo estão a acupuntura,  aromaterapia, utilização de 
medicamentos fitoterapicos, meditação, musicoterapia, ioga, acupressure, terapias naturais, 
estratégias espirituais e massagens. Os efeitos positivos promovidos em pacientes oncologicos 
identificados neste estudo foram: alivio da dor do câncer e distúrbios do sono, redução da 
dependência de analgésicos, da angústia espiritual e da mucosite, melhora do humor e a 
diminuição da ansiedade e da depressão. Conclusão: As práticas integrativas podem controlar 
os sintomas e melhorar a qualidade de vida relacionada à saúde de pacientes com câncer, pois 
ajudam a promover o bem-estar biopsicossocial e espiritual. 
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Introdução: O câncer de mama metastático é tido como uma patologia incurável e é a principal 
causa de morte por câncer de mama. Logo, o foco da medicina atual é proporcionar o ganho de 
sobrevida e a redução dos sintomas. Ademais, quando estuda-se sobre tumores luminais, é de 
suma importância caracterizar e analisar seus dois subtipos (tipo A e tipo B). Assim,o pilar do 
tratamento dos tumores luminais metastáticos de mama é a hormonioterapia e essa abordagem 
vem sendo otimizada com o surgimento de novas drogas.Em suma, o estudo visa analisar a 
evolução terapêutica com relação aos tumores luminais de mama metastáticos nos últimos 6 
anos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, observacional e experimental do tipo 
revisão sistemática, baseado em  estudos que foram selecionados a partir de publicações 
cientificas encontradas nas bases de dados Pubmed. Resultados e Discussões: Dos 77 artigos 
achados, 8 foram incluídos no estudo. Logo, foi observado o ganho de sobrevida em pacientes 
com câncer luminal metastático, uma vez que, nos últimos anos houve avanço tecnológico na 
medicina, com os testes genômicos (PAM50), tratamentos alternativos à quimioterapia, como 
terapia endócrina e o uso de inibidores de quinase dependente de clicina (CDKi),inibidor de 
mTOR, anti-piK3CA que melhoraram exponencialmente as taxas responsivas aos tratamentos. 
Conclusão: Este estudo traz evidências do ganho de sobrevida em  pacientes com câncer 
luminal metastático, em decorrência de metodologias terapêuticas desenvolvidas nos últimos 
anos.Porém ainda se mostra necessário buscar por tratamentos com maior perfil de segurança, 
eficácia e tolerabilidade. 
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Introdução: Em 2018, a incidência das neoplasias malignas foi de aproximadamente 18 
milhões de casos no mundo e cerca de 13% ocorreu em pacientes abaixo de 50 anos. Antes de 
iniciar a terapia oncológica é necessário atentar para pacientes em fase reprodutiva e/ou que 
não tem paridade definida, pois há risco infertilidade. Logo o estudo visa analisar a produção 
científica sobre preservação da fertilidade em pacientes oncológicos. Metodologia: Foi 
conduzida uma revisão sistemática através de busca de artigos científicos na base de 
dados PubMed, publicados no período de 2015 à 2021. Utilizando os descritores e suas 
combinações: oncologia and infertilidade and terapia anticâncer, resultando em 23 artigos dos 
quais 12 atenderam ao escopo do estudo. Resultados e Discussão: A infertilidade pode 
ocorrer através de dois mecanismos: gonadotoxicidade direta, quando ocorre lesão no epitélio 
seminífero nos testículos ou ovários, ou indireta, quando ocorre alterações no funcionamento 
do eixo hipotálamo- hipófise- gônadas. As mulheres em sua totalidade reconhecem a 
importância da abordagem do tema antes do início do tratamento, com isso elas teriam 
segurança e autonomia para tomar decisões. Apenas metade dos pacientes relataram 
terem recebido informações prévias ao início do tratamento. Conclusão: Os pacientes jovens 
devem receber informações sobre o potencial de infertilidade relacionado as terapias 
oncológicas, embora muitas vezes não haja comunicação e informações. A sociedade 
americana de oncologia clínica reforça que a preservação da fertilidade em indivíduos 
diagnosticados com câncer deverá estar incluso na atenção à saúde oncológica. 
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Introdução: O câncer de mama é o mais frequente dentre as mulheres de todo o mundo. As 
inovações terapêuticas permitiram que a maioria das mulheres recebam drogas com melhores 
resultados terapêuticos e menos efeitos adversos, incluindo a cardiotoxicidade. Identificar os 
fármacos relacionados com a cardiotoxicidade em mulheres com câncer de mama, bem como 
os que previnem tal efeito adverso. Metodologia: Foi realizada revisão sistemática, descritiva, 
incluindo ensaios clínicos randomizados, publicados em inglês, português e espanhol, nos anos 
entre 2016 e 2021, na base de dados do PubMed resultando em 207 artigos, aplicando-se 
critérios de inclusao e exclusão, que resultou em 23 artigos. Resultados e Discussão: O 
Trastuzumabe que é altamente eficaz para o câncer de mama em pacientes HER2-positivo, mas 
está associado com a diminuição da fração de ejeção do ventrículo esquerdo. Antraciclina 
melhorou significativamente a sobrevida livre de doença em pacientes com câncer de mama de 
risco moderado e alto, no entanto esse fármaco está associado ao desenvolvimento de 
insuficiência cardíaca, um ano após o tratamento. Contudo, medicações como o Carverdilol 
apresentaram resultados positivos na prevenção de sintomas, reduzindo os níveis de troponina 
e disfunção diastólica, durante a terapiac com fármacos potencialmente cardiotóxicos. 
Conclusão: O risco aumentado de eventos cardiovasculares com o uso do Trastuzumabe e da 
Antraciclina, podem representar uma limitação terapêutica importante, dessa forma, o 
monitoramento de sinais e sintomas é um aspecto fundamental do manejo desses pacientes. O 
uso de biomarcadores para identificação de cardiotoxicidade é uma estratégia atrativa, pois 
permite identificar dano precoce e subclínico, proporcionando janela terapêutica para o uso de 
medidas cardioprotetoras, além de acompanhamento clínico intensivo, incluindo rastreamento 
ativo de disfunção ventricular. 
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Introdução: O câncer endometrial apresenta alta incidência em países desenvolvidos, devido 
à má alimentação. No diagnóstico de carcinoma é relevante a análise dos marcadores tumorais, 
dentre estes destaca-se o Receptor tipo 2 do fator de crescimento epidérmico humano (HER2). 
Para sua identificação é realizada análise imunohistoquímica em amostra tecidual previamente 
removida através de biópsia. Essa revisão pretende, então, descrever a repercussão prognóstica 
de pacientes que testaram HER2 positivo em câncer de endométrio Metodologia: Realizou-se 
revisão sistemática através da busca bibliográfica nas bases de dados Scielo, Medline, Pubmed 
e Embase. Os artigos deveriam contemplar a relação do tumor com marcadores químicos; em 
inglês, espanhol e português a partir do ano 1992. Isso resultou em 252 artigos, sendo 237 
excluídos. Resultados e Discussão: Através da leitura e tabulação dos dados obtidos nos 15 
artigos analisados, prevalece a indicação de testagem de HER2 em pacientes que apresentam 
sangramento anormal e têm mais de 40 anos, como meio de complemento diagnóstico da 
biópsia. Quando positivo, seu resultado resultou em um prognóstico negativo, em que a 
mortalidade foi mais elevada na sua presença. Conclusão: Observa-se a importância de mais 
pesquisas de biomarcadores para classificação molecular dos tumores de endométrio, o que 
pode impactar na eficácia do tratamento e sobrevida das pacientes. 
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Introdução: O microambiente tumoral é composto por uma diversidade de tipos celulares 
com destaque para os macrófagos, os quais contribuem nos processos de invasão e metástase. 
A modulação dos macrófagos pode ser acionada por metabólitos, como o ácido clorogênico, 
que direcionam tais células para um fenótipo inflamatório e tumoricida, uma abordagem 
promissora de imunoterapia. Desta forma, o guaraná surge como candidato nesta 
imunomodulação. Este fruto amazônico com alto teor de metilxantinas e taninos condensados 
possui distintas atividades biológicas descritas como antioxidante, antiproliferativa, 
quimiopreventiva. Este trabalho tem por objetivo investigar o efeito modulador do extrato 
hidroalcoólico de guaraná (EHG) em macrófagos e o efeito do secretoma destas células em 
células tumorais de pulmão. Metodologia: As células tumorais foram desafiadas com os 
meios condicionados (MCs) gerados em THP-1 diferenciadas em macrófagos (THP-1 D). Os 
ensaios de viabilidade e proliferação foram obtidos através da metabolização de resazurina e 
ensaio clonogênico, os ensaios de migração foram conduzidos em câmara de transwell e a 
análise morfológica das células por microscopia confocal. Resultados e Discussão: O 
secretoma de macrófagos pré-tratados com EHG e estimulado com LPS promove a perda da 
capacidade clonogênica, aumento da migração e alteração fenotípica das células tumorais 
pulmonares com a perda de adesão célula-célula, intensa vacuolização e morfologia 
fibroblastóide.  O EHG pode estar modulando o secretoma dos macrófagos para um perfil que 
favoreça o crescimento tumoral, ou seja, pró-tumorigênico. Conclusão: Os dados sugerem a 
ativação do processo de transição epitélio-mesenquimal em células tumorais cultivadas no 
secretoma de macrófagos desafiados com EHG e LPS.  
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Introdução: O status e composição do infiltrado inflamatório, relacionados à atividade 
neoplásica, são cada vez mais valorizados quando a imunologia das neoplasias é avaliada. Tal 
status é alternativa de indicador de prognóstico nos pacientes oncológicos. Dada a 
heterogeneidade de manifestações das neoplasias na cavidade oral e grande representatividade 
destes cânceres, é importante o estudo de novas variáveis. Avaliar relação entre o processo 
inflamatório peritumoral (IIPT) e características clínicas de pacientes portadores de câncer de 
cavidade oral, tratados cirurgicamente na FCECON. Metodologia: Estudo observacional, 
transversal, prospectivo de análise de achados clínicos de prontuários e de avaliação de 
achados morfológicos em secções histológicas de peças cirúrgicas de pacientes com 
carcinoma escamocelular de boca. A intensidade do IIPT foi avaliada de forma 
semiquantitativa em intenso, moderado, discreto ou ausente. Resultados e Discussão: Três 
homens e duas mulheres foram incluídos, com idade média de 61,4 anos, sendo 20% 
tabagistas, 60% etilistas, 40% com histórico de irritação crônica. Quanto à localização, 40% 
em borda lateral de língua, 20% palato duro, 20% assoalho da boca e 20% lábio inferior, com 
tempo médio de evolução de 7 meses. Foi observado intenso IIPT em todos os casos, com 
predomínio de linfócitos. À avaliação imuno-histoquímica, verificou-se a presença tanto de 
linfócitos BCD20+, com média de 41,6/CGA, quanto TCD4+, 60,9/CGA e TCD8+, 
41,4/CGA. Conclusão: Todas as lesões apresentaram intenso infiltrado inflamatório 
peritumoral, representado principalmente por linfócitos, com predomínio de linfócitos 
TCD4+, sem aparente relação com sexo e idade do paciente, fatores de risco, localização ou 
estadiamento. 
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Introdução: O câncer de colo do útero (CCU) constitui a terceira neoplasia maligna mais 
comum na população feminina e origina-se a partir da infecção persistente pelo Papilomavírus 
Humano (HPV) oncogênico. Esse trabalho teve como objetivo avaliar a presença de DNA 
circulante do HPV no plasma de mulheres com CCU antes e pós-tratamento e caracterizou suas 
condições clínicas e terapêuticas. Metodologia: Estudo prospectivo realizado na Fundação 
Centro de Controle de Oncologia do Estado do Amazonas em pacientes diagnosticadas com 
câncer invasor, onde as amostras foram submetidas ao ensaio real-time PCR (qPCR) para a 
identificação dos genótipos 16 e 18 do HPV. Resultados e Discussão: Foram incluídas 15 
participantes. No diagnóstico viral no plasma, antes do tratamento, o HPV-16 foi detectado em 
33,3%; e após 6 meses de tratamento 60% das pacientes não tiveram a presença do vírus 
detectada. Duas pacientes não se enquadraram no tempo de coleta para o segmento. Todas as 
participantes foram negativas para o genótipo 18; com predominância de casos na faixa etária 
de 33-49 anos (60%); raça/cor parda (73,3%); casadas (60%) e com nível médio completo 
(46,7%). Quanto à doença, 73,3% apresentaram o histopatológico de carcinoma de células 
escamosas, 60% estadiamento clínico inicial III (FIGO) e 60% realizaram radioterapia e 
quimioterapia. Conclusão:Os dados mostram que a detecção de DNA do HPV no plasma pode 
ser utilizada no monitoramento da resposta ao tratamento, no entanto, outros estudos devem ser 
realizados para avaliar a correlação da presença viral no plasma e a detecção precoce de 
recidiva. 
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Introdução: O câncer do colo do útero (CCU) é um dos mais frequentes tumores na 
população feminina mundial e o mais incidente no estado do Amazonas. A infecção 
persistente pelo Papilomavírus humano (HPV) está diretamente relacionada com o 
desenvolvimento da neoplasia intraepitelial cervical (NIC), principalmente as de grau II 
e III. A identificação das lesões e sua associação com os HPVs oncogênicos é de suma 
importância para um melhor manejo destas pacientes. Com isso, o projeto visou 
identificar os genótipos oncogênicos de HPV (16 e 18) nas amostras de pacientes com 
NICs. Metodologia: Foram coletadas amostras de tecido, plasma e escovado 
endocervical de pacientes com resultado histopatológico positivo para as lesões de alto 
grau, na FCECON. Essas amostras foram submetidas a análise molecular com primers 
dos genes PGMY e específicos para HPV 16 e 18; sendo que este projeto possui 
aprovação ética (CAAE: 71342417.4.0000.0004). Resultados e Discussão: Foram 
analisadas 117 amostras, onde apenas duas foram positivas para o gene PGMY. Quanto 
aos genótipos oncogênicos, 10 (8.5%) mulheres com idades entre 22 e 39 anos, foram 
positivas para o HPV16, mas nenhuma para o HPV18. A presença do vírus foi detectada 
em amostras de tecido e escovado endocervical, mas não no plasma das pacientes. Assim, 
verifica-se que as mulheres jovens foram as mais afetadas pelo HPV16 e as amostras de 
tecido e escovado endocervical se mostraram melhores para detecção do vírus. 
Conclusão: Logo, a identificação de tipos oncogênicos de HPV em associação às NICs 
podem auxiliar a otimizar estratégias de rastreamento, especialmente em mulheres jovens. 
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Introdução: O receptor citosólico NLRP3 é um sensor importante do sistema imunológico 
responsável pela formação do complexo inflamassoma que leva à ativação da caspase-1 e 
secreção de citocinas. Single–Nucleotide Variants (SNV) no gene NLRP3 estão associadas à 
superativação e participação na tumorigênese em diversos tipos de câncer, entretanto, seu papel 
na leucemia linfoide aguda (LLA) é pouco descrito. Metodologia: Foi realizado um estudo 
caso controle a fim de identificar o polimorfismo no gene do NLRP3 3’UTR C>G (rs10754558) 
através da reação em cadeia da polimerase em tempo real. A análise estatística com foi realizada 
com o software R vs. 4.0.3 – Pacote SNPpassoc. Resultados e Discussão: Em nosso estudo, 
45% dos pacientes (72/158) com LLA apresentaram algum tipo de comorbidade ao diagnóstico, 
sendo a mais frequente doenças infecciosas (86%) (ex. Citomegalovírus, toxoplasmose, 
rubéola, varicela, doenças parasitárias, dentre outros) associada ao genótipo G/G (OR: 7.44 
[95% CI: 1.44 – 38.26, p= 0.016]).A etiologia da LLA é desconhecida, entretanto, acredita-se 
que a baixa estimulação do sistema imunológico frente a infecções possa culminar em reações 
inflamatórias exacerbadas que levam ao início do processo de tumorigênese. Desta forma, a 
hiperativação do receptor NLRP3 pela presença de polimorfismos pode ser responsável por 
criar um microambiente altamente inflamatório suscetível a alterações neoplásicas e influenciar 
no desfecho clínico desses pacientes. Conclusão: O genótipo NLRP3 G/G rs10754558 está 
associado com o risco dos pacientes com LLA apresentarem comorbidades infecciosas ao 
diagnóstico. 
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Introdução: Os carcinomas escamocelulares (CECs) de cabeça e pescoço, tem maior 
incidência na cavidade oral, orofaringe e laringe juntos são a sexta neoplasia mais frequente 
no mundo, sendo a décima primeira mais prevalente na região Norte do Brasil. Tem como 
fatores de risco o tabaco, o álcool e o Papiloma Vírus Humano (HPV) 16 e 18.  O objetivo 
principal do estudo avaliou o número de pacientes infectados pelo HPV diagnosticados com 
CEC na região de Cabeça e Pescoço da Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado 
do Amazonas (FCECON). Metodologia: Trata-se de um estudo observacional, transversal e 
prospectivo de análise de peças anatômicas dos pacientes com o diagnóstico de CEC da 
região de cabeça e pescoço, com o intuito de avaliar a associação da infecção pelo HPV com 
o CEC. As variáveis estudadas, foram dados sociodemográficos, clínicos e presença do HPV 
por detecção do DNA viral, tipo de HPV (genotipagem). Resultados e Discussão: 64 
pacientes foram inclusos no projeto, foram realizadas análises em prontuários eletrônicos para 
coleta de dados. 56 eram do sexo masculino (88%) e 8 do sexo feminino (12%), a faixa etária 
predominante foi de 61-70 (31%). Maior localidade do CEC foi na Laringe com (34%). Em 
relação a infecção para HPV 5 (8%) indivíduos foram positivos, sendo 4 (6%) positivo para o 
HPV 16. Conclusão: Nesse estudo não foi possível comprovar que a infecção pelo HPV é um 
fator de risco importante para o Amazonas e mais estudos são requeridos. 
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Introdução: O Papilomavírus humano (HPV) é o agente etiológico sexualmente transmissível 
que se configura como a causa necessária para o processo de oncogênese do colo uterino. Esse 
tipo de câncer se trata de um grave problema de saúde pública, principalmente no Amazonas, 
pela alta incidência e mortalidade na população feminina. Estudos realizados demonstraram a 
existência de uma diversidade de genótipos oncogênicos circulantes no estado. Metodologia: 
Neste estudo, determinou-se a frequência de oito genótipos oncogênicos de HPV (16, 18, 31, 
33, 45, 52, 53 e 58) em amostras de pacientes com suspeitas de lesões precursoras para o câncer 
de colo do útero. Participaram da pesquisa 102 mulheres atendidas em duas policlínicas de 
Manaus, AM e submetidas ao exame de colposcopia. A detecção molecular foi realizada por 
meio da técnica de PCR, com a utilização de primers específicos, e a presença ou ausência dos 
genótipos confirmada por eletroforese em gel de agarose. Resultados e Discussão: As 
alterações observadas nas pacientes foram HSIL (N=50; 49%), ASC-H (N=34; 33%) e LSIL 
(N=18, 17,6%). Dentre as 102 pacientes, 84,3% positivaram para pelo menos um dos genótipos 
analisados. Houve maior frequência dos tipos 18 (N=48; 47%),16 (N=46; 45%), 31 (N=20; 
19%) e 58 (N=20; 19%). A presença do HPV 18 em aproximadamente metade das pacientes 
foi diferente do esperado, uma vez que este genótipo não estava entre os mais frequentes em 
estudos similares realizados na região. Conclusão: A frequência dos genótipos oncogênicos 
estudados podem contribuir para adoção de melhorias nas estratégias de prevenção primária e 
secundária.  
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Introdução: Conforme dados estatísticos, revelou-se que o câncer colorretal (CCR) está em 2º 
lugar como o tumor de maior incidência no Brasil. Sabe-se que os biomarcadores moleculares 
desempenham uma função importante na detecção e manejo dos pacientes com CCR. Está 
revisão tem como objetivo, constatar a relevância da correlação entre a expressão de 
biomarcadores e o prognóstico de pacientes com CCR. Metodologia: Realizou-se uma revisão 
sistemática da literatura a partir de um levantamento no Pubmed, selecionando artigos 
publicados de 2015 à 2021, totalizando 24 artigos. Destes, 6 foram utilizados. Resultados e 
Discussão: Os marcadores como a proteína Bcl-2 e o antígeno linfocitário humano (HLA) de 
classe I estão associados a um prognóstico favorável, no entanto, a sensibilidade depende do 
estágio em que a neoplasia se encontra. Ademais, os receptores II e III do fator de crescimento 
epidérmico humano (HER-2 e HER-3) regulam a proliferação e a apoptose das células 
cancerígenas. Diante disso, a superexpressão destes biomarcadores revela mau prognóstico e 
resistência ao tratamento com cetuximabe. Salienta-se ainda a utilização do fator nuclear 
kappaB (NF-kB) como marcador chave para constatar pior prognóstico em pacientes com 
tumores sólidos. Em contraponto, a proteína S100A4 representa um prognóstico negativo. 
Conclusão: Compreende-se que são necessárias as integrações de vários biomarcadores na 
aplicação clínico-patológica com foco em otimizar o tratamento e melhor prognosticar esses 
pacientes.  
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Introdução: O diagnóstico de neoplasias tireoidianas evolui através de métodos histológicos e 
citológicos no qual algumas substâncias podem ser utilizadas como marcadores tumorais para 
auxílio no diagnóstico e seguimento dessas neoplasias. Tem-se por objetivo identificar os 
marcadores tumorais utilizados no diagnóstico de neoplasias tireoidianas com enfoque em 
caracterizar lesões benignas e malignas. Metodologia: Identificou-se 1858 artigos nas 
plataformas Google Acadêmico, PubMed e Lilacs, utilizando como critérios de inclusão os 
descritores neoplasia, tireoide, marcadores tumorais e diagnóstico, no período de 2016 a 2021, 
incluindo-se 23 artigos. Resultados e Discussão: Demonstraram-se atualmente que a utilização 
de um painel de anticorpos (HBME-1, GAL-3 e CK19) e o desenvolvimento de um anticorpo 
monoclonal contra queratan-sulfatos, presentes na membrana celular de carcinomas 
tireoidianos, aumentam a sensibilidade e especificidade na caracterização dessas neoplasias. A 
Calcitonina tem sensibilidade de 90% para detecção de tumores precocemente em pacientes de 
risco e a Galectina-3 é utilizada para distinção de malignidade das neoplasias na tireoide. Em 
papilíferos, é possível identificar o gene CITED1, que age na via de sinalização WNT, 
envolvida na carcinogênese tireoidiana. Apesar dos marcadores citados serem úteis para a 
detecção de carcinomas tireoidianos, o ideal é a utilização de dois ou mais marcadores em um 
painel imuno-histoquímico para maior acurácia. Conclusão: Foi possível identificar alguns 
marcadores tumorais que auxiliam no diagnóstico e caracterização de neoplasias tireoidianas, 
contudo ainda são necessárias mais pesquisas na área devido à insuficiência de resultados 
conclusivos. 
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Introdução: O câncer de pulmão é um dos cânceres de alta heterogeneidade com maior 
incidência, em homens e mulheres, e uma das principais causas de mortalidade no Brasil e nos 
EUA. A realização de testes moleculares, com caracterização e detecção de biomarcadores 
tumorais, é fundamental para a utilização da terapia direcionada e obtenção de melhores 
resultados terapêuticos. Logo, o estudo visa identificar avanços na caracterização molecular do 
câncer de pulmão. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática de estudos publicados 
na base Pubmed, em português e inglês, com as palavras-chave câncer de pulmão, biomarcador 
tumoral, técnicas de diagnóstico molecular, de 2016 a 2021. Resultados e Discussão: Foram 
obtidos 151 artigos e selecionados 10 artigos que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. 
Verificou-se que pacientes com EGFR T790 e terapia alvo com osimertinibe, apresentaram uma 
maior sobrevida livre de progressão (mediana de 10,1 meses vs. 4,4 meses) e uma taxa de 
resposta objetiva mais alta e durável (71% vs. 31%) em comparação com a terapia convencional 
platina-pemetrexed. Em outro estudo, o tratamento com anti-PD1/PDL-1 relacionou-se a 
expressão do PDL-1 a melhor eficácia do tratamento e maior sobrevida. Um estudo evidenciou, 
através de testes moleculares específicos, uma frequência de mutações EGFR-22%, rearranjos 
de ALK- 10,4% e expressão de PD-L1- 50,9% em pacientes com NSCLC. Conclusão: Na 
prática clínica, os avanços na caracterização molecular do câncer de pulmão, auxiliam na 
tomada de decisão precisa e personalizada, com indicação de terapias alvo molecular, mais 
seguras, eficazes e com aumento da sobrevida do paciente.  
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Introdução: O carcinoma hepatocelular (CHC) é a quinta neoplasia por maior incidência no 
mundo, com alta mortalidade. O prognóstico da doença é ruim e, apesar de já se entender que 
marcadores moleculares estão relacionados aos prognósticos do CHC, não se tem dimensão de 
quão intrinsecamente esses estão associados, logo a finalidade é identificar e descrever a 
associação dos biomarcadores ao prognóstico de CHC. Metodologia: Foi realizada uma revisão 
sistemática, incluindo ensaios clínicos e testes controlados randomizados publicados nos 
últimos 5 anos, no idioma inglês, baseado em artigos indexados na PubMed. Na busca foram 
identificados 74 artigos e incluídos 17. Resultados e Discussão: Os biomarcadores podem 
predizer maior ou menor sobrevida; os relacionados a pior prognóstico são: metilação ctDNA, 
concentrações aumentadas de α-fetoproteína, pERK hepatócito positivo, Pvegfr2 nuclear, G3, 
MET, IFN1α, MVI, AFP e NLR alto, positividade em FGF19, GPC3, ctDNA, lncRNA, níveis 
reduzidos de miR-638 exossômico, TRIM32, PON3, subtipagem de citoqueratina-19/glypican-
3 e MFG-E8. Já os relacionados a melhor prognóstico são: CTC alto da linha de PD e CTC alto 
em PD-L1, diminuição de HGF, VEGFA, KIT e VEGFC, AFP e suas alterações circulante e 
do TGF-β1, MiR-196a2 rs11614913, miR-499a rs3746444 e ΔTEMs. Conclusão: A 
compreensão destes marcadores moleculares é de extrema importância para a identificação de 
cursos prognósticos previamente em CHC, e sua aplicação na prática clínica depende da 
acessibilidade para sua realização. Novos estudos, incluindo avaliações de custo-efetividade 
são necessários para a compreensão de quais marcadores são mais úteis no acompanhamento 
destes pacientes. 
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Introdução: A pandemia causada pelo novo coronavírus evidenciou os riscos de infecção 
cruzada existentes na prática clínica do cirurgião-dentista (CD). Em razão de diversos fatores 
como a proximidade entre o profissional e paciente, o manejo de material perfurocortante e a 
produção de partículas de água durante o atendimento, o risco de contaminação torna-se 
expressivamente maior na clínica odontológica. O objetivo da pesquisa foi Analisar a 
dispersão dos aerossóis no ambiente odontológico. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
descritiva de abordagem quantitativa sobre a propagação e a distribuição de gotículas e 
aerossóis em um consultório odontológico. A coleta de dados se deu através de simulações de 
um procedimento em um consultório revestido por TNT branco, com a água do reservatório 
corada e dois modelos fazendo o papel de atendente e paciente. Para manter a simulação mais 
próxima à realidade, dois dispositivos feitos de resina acrílica foram sobrepostos a arcada do 
paciente. Resultados e Discussão: Após 15 minutos de simulação, foram encontrados 
respingos no TNT do piso, mesa do consultório e na cuspideira, sendo 160 cm a maior 
distância. O EPI utilizado pelo atendente foi onde se observou a maior concentração de 
respingos. O avental descartável e o protetor facial foram os EPIs mais atingidos. Conclusão: 
A partir dos resultados obtidos e o apoio na literatura, é possível inferir que as gotículas e 
aerossóis possuem alta capacidade de dispersão. Os cuidados com higiene e o uso de EPIs, 
especialmente o protetor facial, deve ser um cuidado constante de toda a equipe odontológica.  
 
Palavras-chave: Contenção de Riscos Biológicos; Aerossóis; Consultório Odontológico 
 



IMPACTO DA NAVEGAÇÃO DE PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA 
DURANTE E APÓS A PANDEMIA SARS-COV-2 EM UMA INSTITUIÇÃO DE 
ONCOLOGIA 
 

Sara Raabe Gomes Cruz1* ; Adriel dos Santos Menezes2; Gabriel Inácio Castilho3; Italo Jose 
Freire Fidelis4; Edilene Coelho Duarte Varela5; Ellen Albuquerque Freitas6 

 
1*Faculdade Estácio do Amazonas, Manaus-AM, sara21raabe@gmail.com; 
2Faculdade Estácio do Amazonas, Manaus-AM, adriel.m2012@hotmail.com; 
3Faculdade Estácio do Amazonas, Manaus-AM, inaciomkg@hotmail.com; 
4Faculdade Estácio do Amazonas, Manaus-AM, italoffreire@gmail.com; 
5Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado do Amazonas, Manaus-AM, edilenevarela@hotmail.com; 
6Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado do Amazonas, Manaus-AM, ellen.eaf@hotmail.com; 
 
 
Introdução: Em março de 2020 foi decretada pandemia por SARS-CoV-2.Esse cenário 
prejudicou a continuidade de tratamentos, como o câncer de mama, momento este que 
Programas como o de Navegação tornaram-se uma ferramenta indispensável para auxiliar os 
pacientes em toda a trajetória do tratamento. Objetivando avaliar o impacto da Navegação de 
Pacientes no tratamento de pacientes com câncer de mama durante e após a pandemia SARS-
CoV-2,em uma instituição referência em Oncologia em Manaus. Metodologia: Estudo 
descritivo,quantitativa,retrospectiva e prospectiva, realizado no Serviço de Navegação e Sala 
de Quimioterapia durante setembro de 2020-março de 2021, separado em dois grupos: pacientes 
atendidos durante e após a pandemia.  Resultados e Discussão: Foram incluídos 100 
participantes no grupo 1 e 81 no grupo 2.A população abrangeu mulheres (99%),com idade 
média de 54 anos, em ambos o tipo histológico prevalente: carcinoma ductal invasivo de 
mama.Os principais motivos que levaram os pacientes procurar a Navegação foram: marcação 
de consulta para Mastologia (84 atendimentos, 34,8%-grupo 1 e 50 atendimentos no grupo 2–
34,2%) e marcação de consulta para Agendamento Cirúrgico (19,9%, 48 atendimentos-grupo 1 
e 19,8%-grupo 2, 29 atendimentos).A EANN apresentou que, no grupo 1, 30%(n:30) dos 
participantes não teriam necessidade de navegação e 46%(n:46) possuem necessidade nível 
1.No grupo 2, 30,8%(n:25) dos participantes não teriam necessidade de navegação e 
59,2%(n:48) dos participantes com necessidade nível 1.  Conclusão: O Programa mostrou-se 
essencial para as participantes,visto que as demandas mais incidentes implicavam na 
continuidade de seu tratamento em tempo hábil,auxiliando elas não se perdessem durante a 
pandemia em seu plano terapêutico,em virtude da complexidade no momento atípico vivido na 
pandemia. 
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Introdução: Durante o processo inflamatório o estado nutricional de pacientes críticos pode 
estar em risco acentuado induzindo ao agravo da condição clínica, com consequência negativa 
no desfecho e prognóstico do paciente (Lindoso et. al. 2016). O objetivo desta pesquisa é 
identificar o risco nutricional e analisar a sua associação com o uso de terapia nutricional enteral 
em pacientes críticos internados em um Centro de Terapia Intensiva. Metodologia: Estudo 
observacional e quantitativo, aprovado pelo CEP, CAAE 30655420.0000.5020, realizado no 
período de maio a novembro de 2020 com indivíduos com idade igual ou superior a 18 anos 
admitidos no CTI, avaliados pela NRS-2002 na internação hospitalar. Dados para 
caracterização da amostra e uso da terapia nutricional enteral foram coletados dos registros 
físicos, eletrônicos e analisados com o Statistical Package for the Social Sciences. Foram 
consideradas significativas as análises com P<0,05. Resultados e Discussão: Foram incluídos 
82 pacientes com média de idade 47,9±13,6 anos, (intervalo de 19 a 72 anos), divididos 
igualmente por gênero (50%), 82,9% no pós-operatório de neurocirurgia, 46 (54,9%) sem risco 
nutricional e 36 (45,1%) como em risco. Os participantes em risco nutricional, permaneceram 
maior número de dias internados (P=0,025) e, mais frequentemente, foram submetidos à terapia 
nutricional enteral (P=0,028). Não houve diferença estatística significativa na idade e gênero, 
de acordo com o risco nutricional. Conclusão: A NRS-2002 identificou que a maior parte da 
amostra estava sem risco nutricional. Porém, pacientes que apresentaram risco estavam 
associados com maior tempo de permanência na UTI e maior utilização de terapia nutricional 
enteral. 
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Introdução: O Swab oral é um exame de cultura de microorganismos usado para coletar 
secreções em boca. Infecções nosocomiais apresentam-se como a uma das principais 
causas de morbimortalidade em pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). Nesse sentido, pacientes acometidos por doenças oncológicas estão propensos ao 
agravamento do seu quadro clínico pelo acúmulo de microorganismos patogênicos na 
cavidade bucal. Objetivo: comparar os resultados entre Swab Oral e outros Swabs 
realizados em pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva. Metodologia: 
estudo observacional prospectivo com abordagem quantitativa, realizado entre 2018 e 
2020 com pacientes internados na UTI da Fundação Centro de Controle de Oncologia do 
Estado do Amazonas (FCECON) na cidade de Manaus-AM. Resultados e Discussão: 
foram coletados 144 Swabs orais, dos quais 41% apresentaram crescimento de 7 tipos 
diferentes de bactérias patogênicas. A realização de Swabs nasal, inguinal, retal e 
traqueal, mostrou a irrelevância estatística da presença de outras bactérias patogênicas 
importantes, ou seja, o Swab oral apresentou-se como melhor método de identificação de 
patógenos e prevenção de infecções hospitalares. A literatura científica evidencia a 
importância da prevenção de patógenos por meio de Swabs como método de prevenção 
tanto de riscos para complicações clínicas, quanto para contaminação do ambiente 
hospitalar. Conclusão: este estudo permite sugestionar o uso do Swab oral como 
protocolo de internação em Unidade de Terapia Intensiva. 
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Introdução: A Avaliação Global Subjetiva Preenchida pelo Paciente (ASG-PPP) é utilizada 
internacionalmente como o método de referência para avaliação de risco nutricional, 
monitoramento e triagem para intervenções em pacientes com câncer. Metodologia: Estudo 
transversal observacional em pacientes adultos de primeira consulta atendidos no ambulatório 
da Fundação CECON.  O escore da ASG-PPP gerou uma pontuação para o risco nutricional e 
uma classificação global para o estado nutricional. Resultados e Discussão: Foram avaliados 
100 pacientes, sendo 58% sexo feminino, 26% câncer de estômago e 21% colo do útero. Pela 
avaliação subjetiva, 47% apresentaram risco nutricional ou desnutrição moderada (grau B) e 
38% desnutrição grave (grau C). Pela pontuação obtida no formulário subjetivo, a necessidade 
de intervenção nutricional foi verificada em 73% (≥9). ASG-PPP é uma ferramenta 
fundamental na triagem nutricional e na identificação dos pacientes desnutridos, crucial para 
um bom desfecho nutricional. Estima-se que cerca de 10 a 20% dos pacientes em tratamento 
oncológico interrompem o tratamento devido a desnutrição, por isso identificar, tratar e/ou 
evitar é fundamental. Conclusão: Na primeira consulta muitos pacientes já chegam 
desnutridos, com isso torna-se importante a realização da avaliação e do acompanhamento 
nutricional nos pacientes desde o diagnóstico, visando diminuir os impactos do tratamento e 
alterações decorrentes da doença, proporcionando um impacto positivo na qualidade de vida 
do paciente oncológico. 
 
Palavras-chave: Desnutrição; Estado Nutricional; Intervenção 

 
 

mailto:igorsena93@gmail.com


 
SWAB ORAL EM PACIENTES DA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI) 
DA FUNDAÇÃO CENTRO DE CONTROLE DE ONCOLOGIA DO ESTADO 
DO AMAZONAS - FCECON  
 

Beatriz de Alcântara Rodrigues1*; Hugo Nepomuceno Rocha2; Gabriela Saline Ribeiro3; 
Lioney Nobre Cabral4; Eduardo Jorge Sant'Ana Honorato5; Jacqueline de Almeida 

Gonçalves Sachett6; Érica da Silva Carvalho7; Heloísa Nunes dos Reis8 

 

1* Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, bar,enf17@uea.edu.br; 
2 Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, hnr.enf17@uea.edu.br; 
3 Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, gsr.med18@uea.edu.br; 
4 Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, lcabral@uea.edu.br; 
5 Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, ehonorato@uea.edu.br; 
6 Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, jsachett@uea.edu.br; 
7 Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, ecarvalho@uea.edu.br; 
8 Universidade do Estado do Amazonas, Manaus-AM, hnddr.enf19@uea.edu,br; 

 

 

Introdução: O swab oral é um exame de cultura microbiológico usado para a coleta de 
fluidos bucais. A higiene bucal é de extrema necessidade nos procedimentos realizados 
em terapia intensiva, devido a esses fluidos serem propensos ao desenvolvimento 
bacteriano patogênico. Pacientes acometidos por doenças oncológicas têm seu estado 
agravado com baixa de imunidade e com presença de bactérias patógenas pode ocorrer 
infecções sistêmicas que não tem origem na doença de base podendo agravar o estado 
clínico do paciente. Com isto, o atual estudo analisou a prevalência de bactérias patógenas 
dos fluídos bucais de pacientes oncológicos em Unidade de Terapia Intensiva 
Metodologia: Estudo observacional prospectivo com abordagem quantitativa, realizado 
entre 2018 e 2020 com pacientes internados na UTI da FCECON em Manaus-AM.  
Resultados e Discussão: Foram coletadas amostras de swab oral em 144 pacientes, onde 
49% apresentaram bactérias patogênicas. A bactéria de maior prevalência (33%) neste 
estudo foi a do gênero Enterobacter spp., um patógeno respiratório que se prolifera com 
grande facilidade na boca atingindo o trato respiratório inferior, tornando-os mais 
suscetíveis a doenças pulmonares, como a pneumonia nosocomial. Houve também 
proliferação significativa da bactéria Klebsiella Pneumoniae Carbapenemase (KPC), que 
apresenta resistência a vários antimicrobianos, gerando agravos no quadro clinico do paciente e 
ocasionando alto índice de mortalidade. Conclusão: O swab oral para análise de fluidos 
mostrou-se eficaz na identificação de bactérias patógenas nocivas ao estado clínico dos 
pacientes internados na UTI, assim destaca-se a importância da multidisciplinaridade no 
processo de diagnóstico e reabilitação desses pacientes. 
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Introdução: O câncer é uma doença estigmatizada socialmente com elevada taxa de 
mortalidade Devido sua virulência em estágios avançados, muitos pacientes são encaminhados 
para os cuidados paliativos e são submetidos a tratamentos que flagelam tanto a sua situação 
psicológica e física, quanto o estado mental do seu cuidador ao longo do processo, que se 
desgasta devido ao impacto do luto antecipado e a excessiva carga emocional e física. Assim, 
buscou-se avaliar a saúde mental dos cuidadores de pacientes oncológicos em estados de 
finitude. Metodolodia: Realizou-se uma entrevista aplicando questionários estruturados que 
classificam os níveis de ansiedade e depressão, respectivamente a Escala de Ansiedade de Beck 
e o questionário de auto avaliação para depressão usado no Centro Brasileiro de Estimulação 
Magnética Transcraniana (CBrEMT); foi aplicado também um questionário socioeconômico. 
Resultados e Discussão: Foram entrevistados 145 cuidadores. Os resultados mostraram que 
grande maioria dos cuidadores são do sexo feminino, com faixa etária majoritária de 51-60 
anos, com nível socioeconômico baixo e com uma taxa de desemprego de 50,3%. Outrossim, 
31,7% dos cuidadores obtiveram níveis moderados a graves de ansiedade e depressão 
concomitantemente, de acordo com as escalas utilizadas, ganhando destaque os transtornos de 
ansiedade, com 38,62% dos acompanhantes com níveis graves. Conforme o andamento do 
estudo, a prática quantitativa se mostrou limitante nesses casos por não permitir aprofundar a 
subjetividade demandada nesses casos. Conclusão: Destarte, é notório que existe um 
adoecimento psicológico importante dos cuidadores de pacientes com câncer em estágio 
avançado. Assim, é importante tomar medidas para fortalecer o amparo a saúde mental dentro 
dos hospitais oncológicos. 
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Introdução: O câncer consiste na proliferação descontrolada de células anormais sendo a 
segunda principal causa de morte em crianças. Assim, quando o tratamento curativo não é mais 
possível, os cuidados paliativos são as próximas medidas para conforto e dignidade do paciente. 
Metodologia: Constitui-se de uma revisão sistemática da literatura das bases de dados Lilacs e 
Scielo dos anos 2017-2021. Resultados e Discussão: O cuidado paliativo atende todas as 
dimensões do ser cuidado e de sua família, priorizando uma equipe multidisciplinar que adote 
uma postura reflexiva em relação às práticas de cuidado, de modo que as instituições hospitalares 
visem à dignidade e totalidade do paciente. O profissional que trabalha em oncologia pediátrica 
lida com o conceito de doença em progressão. Assim, os profissionais buscam compartilhar 
diferentes saberes a fim de construir as bases desse cuidado singular, no qual o intercâmbio de 
experiências os auxilia a traçar a sua função diante dessa perspectiva. A equipe busca inserir a 
família na construção do projeto terapêutico singular para nortear esse momento, valorizando-a 
como protagonista no cuidado à criança. Conclusão: A equipe multiprofissional é 
imprescindível em promover ações que garantam uma sobrevida digna, por meio de atividades 
lúdicas que promovam a saúde física e mental da puericultura, o que contribui para a melhoria 
da qualidade de vida de pacientes oncológicos pediátricos.  
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Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os Cuidados Paliativos (CP) 
têm o objetivo de lidar com doenças ameaçadoras à vida e proporcionar conforto aos pacientes 
e suas famílias, prevenindo e aliviando sintomas, sejam físicos, psicossociais ou espirituais. 
Em 1990, a OMS publicou a 1° definição de CP, sendo que apenas em 1998 houve inclusao da 
pediatria. Contudo, ainda. Metodologia: Foi realizado uma revisão sistemática através de 
pesquisa de artigos científicos publicados na base de dados do PubMed nos últimos 10 anos. 
Resultados e Discussão: CPP iniciado no momento do diagnóstico de condições crônicas e 
progressivas, como o câncer, doenças neurodegenerativas, malformações, entre outras. Sua 
importância consiste na formação de uma rede de apoio interdisciplinar, no intuito de fornecer 
qualidade de vida aos pacientes e familiares. De acordo com a Academia Nacional de CP, 3% 
dos serviços de CP do Brasil localizam-se na região Norte, representadas por 5 instituições 
destinadas a todas as faixa-etárias. Conclusão: Diante disso, a importância do CP para 
pacientes pediátricos se mostra fundamental para o alívio dos sintomas e minimização do 
sofrimento das crianças e das famílias. Há escassez de serviços na região norte o que pode 
apresentar um impacto negativo na assistência da terminalidade desses pacientes. Por isso é de 
extrema importância valorizar esse cuidado e fortalecer o acesso da população pediátrica ao 
CP. 
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Introdução: Os cuidados paliativos são um conjunto de práticas assistenciais realizadas por 
uma equipe multidisciplinar com o objetivo de melhorar a condição de vida de pacientes com 
doenças irreversíveis, promovendo dignidade e minimizando o sofrimento. Diversos estudos na 
literatura relatam o papel da equipe de enfermagem nos cuidados paliativos de pacientes 
oncológicos e frente aos anseios da família. Estudos que reúnam dados disponíveis faz-se 
necessário. Metodologia: Foi feita busca sistemática nas bases de dados Google Scholar, 
MedLine e Pubmed usando os descritores propostos, descrevendo os cuidados paliativos e o 
apoio da equipe de enfermagem a família de pacientes oncológicos: revisão sistemática de 
literatura. Critérios de inclusão, estudos publicados entre 2017 a 2021 e exclusão, textos de 
revisão de literatura. Foram encontrados em torno de 30 artigos; selecionados 8 estudos que 
tinham enfoque bem direcionados ao objetivo proposto. Resultados e Discussão: Três estudos 
demonstraram o quanto é doloroso receber a notícia de que um membro familiar tem uma 
doença limitadora da vida e terminal. Sobre as práticas de enfermagem, em cinco estudos, os 
autores afirmam que, embora sejam relatadas que não haviam domínio sobre as emoções nem 
conhecimento especializado sobre o tema, a enfermagem é quem está na linha de frente desses 
pacientes e são considerados essenciais dentro do contexto dos cuidados paliativos. 
Enfermagem oferece acolhimento, zelo, atenção e carinho ao paciente e família.Conclusão: 
Observou-se a dificuldade para os familiares lidarem com o diagnóstico de câncer terminal a 
relevância da capacitação da equipe de enfermagem e importância para familiares.  
Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Enfermagem Oncológica; Relações Familiares 

 
 



DESCRIÇÃO ÉTICO-JURÍDICA DO FIM DE VIDA 
 

Luiz Fabrício Moura Marques1*; Vanessa Mendes Moreira2; Amanda Ferreira de Oliveira3; 
Eduarda de Oliveira Vitório4; Jamilly Lima de Queirós5; Caroline Souza dos Anjos6 

 

1* Centro Universitário Fametro, Manaus – AM, cdc_fabricio@hotmail.com 
2Centro Universitário Fametro, Manaus – AM, vanessamoreiram1996@gmail.com; 
3Centro Universitário Fametro, Manaus – AM, amandaafo@yahoo.com 
4Centro Universitário Fametro, Manaus – AM, eduarda_eov@hotmail.com 
5Centro Universitário Fametro, Manaus – AM, millylima_20@hotmail.com 
6Centro Universitário Fametro, Manaus – AM, carolinesanjos@gmail.com; 
 
 
Introdução: A busca por dignidade no processo de morte tem sido discutida na comunidade 
acadêmica envolvendo aspectos multidisciplinares como a bioética, a medicina, o direito e a 
espiritualidade, uma vez que, o desenvolvimento médico-tecnológico vem proporcionando o 
prolongamento indiscriminado da vida. O Objetivo é descrever os aspectos ético-jurídicos do 
fim de vida. Metodologia: Foi realizada revisão sistemática, através de pesquisa na base de 
dados PubMed, no período de 2001 a 2021, e 63 artigos foram distribuídos entre os autores para 
análise dos títulos e resumos relevantes. Os trabalhos relacionados à eutanásia foram descartados 
pela mesma não ser permitida pela legislação brasileira e do total, 10 foram incluídos. 
Resultados e Discussão: Desde 2001 apenas 6 artigos foram publicados correlacionando 
bioética e distanásia. Em 2012, estudo brasileiro revelou que o termo “Testamento Vital” 
(Resolução CFM 1.995/2012) é pouco conhecido pelos pacientes oncológicos e seus 
acompanhantes, apesar do interesse dos mesmos no assunto. Além disso, a obstinação pela cura 
mantém a distanásia e alguns fatores contribuem para tal como o medo de sansões jurídicas, 
sentimento de culpa do profissional de saúde e os conflitos de interesse, como demonstrado no 
estudo “Financial Conflicts of Interest Among Oncologist Authors of Reports of Clinical Drug 
Trials” de 2018. Conclusão: No cenário ético-jurídico atual do final de vida, a busca por 
ortotanásia, recomendada pela Resolução CFM 1.805/2006, e as discussões médico-jurídicas 
corroboram para o amadurecimento da legislação brasileira priorizando o cuidar e assegurando 
os direitos dos pacientes no processo de morte. 
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Introdução: A equipe oncológica está sujeita a um ambiente de estresse emocional ao lidar 
com a morte e processo de luto diariamente. Nos pacientes, a Espiritualidade é um 
mecanismo de suporte emocional, podendo ser utilizada também nos profissionais. É 
necessário averiguar, o papel e uso da Espiritualidade como apoio mental aos profissionais 
de oncologia. Metodologia: Foram pesquisados artigos produzidos no período de 2011 a 
2021 na base de dados PubMed, com as palavras-chaves “Espiritualidade”, “Oncologia” e 
“Profissionais da Saúde”. Utilizou-se estudos em inglês, português e/ou espanhol, 
completos, tendo como público alvo os profissionais da área de oncologia. Foram excluídos 
os que não contemplam os critérios de inclusão e relatos de caso. Resultados e Discussão: 
Foram encontrados 248 artigos, dos quais 6 atenderam aos critérios. A Espiritualidade é 
utilizada como uma ferramenta de resiliência emocional para os pacientes lidarem como 
câncer, evidenciando efeitos positivos, em sua maioria, nas etapas do tratamento. Os estudos 
demonstram que o foco é treinar o profissional de saúde para utilizar a Espiritualidade na sua 
prática clínica. Entretanto, há poucos dados sobre o uso dessa ferramenta para os mesmos. 
Conclusão: Mesmo tendo indícios de que a implementação dessa temática traria benefícios 
ainda é necessário maior produção para definir se a Espiritualidade é um mecanismo de 
suporte emocional para a equipe multidisciplinar oncológica tal qual para os pacientes, 
familiares e cuidadores. 
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Introdução: O termo Burnout foi descrito pela primeira vez em 1970 como uma condição em 
que há esgotamento físico e mental. Apenas no ano de 2019, a OMS (Organização Mundial de 
Saúde) acrescentou o burnout à 11ª revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-
11). Na categoria relacionado ao trabalho, os profissionais de saúde da Oncologia são de alto 
risco para o desenvolvimento da condição clínica, logo, o estudo visa descrever a prevalência 
de Burnout na equipe multidisciplinar oncológica e verificar as implicações das mesmas nos 
postos de trabalho. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática de artigos científicos, 
publicados entre 2015 e 2021, disponíveis nas bases de dados PubMed e Scielo e selecionados 
25 artigos dentre os quais 9 e duas revistas foram utilizados. Resultados e Discussão: 75.3% 
dos profissionais desenvolveram exaustão emocional, 85.6% desenvolveram despersonalização 
e 73.5% tiveram baixa realização que implicou no abandono dos postos de trabalho. 
Conclusão: Constatou-se que o Burnout afeta a equipe multidisciplinar de forma direta e ainda 
não se pode inferir que há melhora no quadro das unidades oncológicas, necessitando de mais 
estudos sobre o enfrentamento dessa condição clínica.  
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Introdução: A morte, ao longo da construção cultural humana, adquiriu grande complexidade 
e passou a ter diferentes representações na sociedade hodierna, abrangendo também o 
psicológico, o social e o espiritual. Atrelado a isso, atualmente as equipes de saúdes dissimulam 
a morte por não saberem defrontar com a terminalidade do paciente, se esquivando, quando 
ocorre a perda, sem identificarem o real significado da morte. Ademais, nas escolas médicas a 
tanatologia é pifiamente abordada. Assim, buscou-se a experiência de discentes de medicina 
frente a finitude da vida de pacientes com câncer em estágio avançado. Metodologia: Foi 
colhido um relato de experiência dos acadêmicos de medicina, membros de um projeto de 
iniciação científica, acerca do tempo em que se depararam com a finitude da vida ao 
acompanharem cuidadores de pacientes dos cuidados paliativos com câncer em estágio 
avançado. Resultados e Discussão: Os relatos revelaram que presenciar a terminalidade da vida 
trouxe um impacto peculiar na vida dos acadêmicos, despertando sentimentos complexos e 
pouco trabalhados, que muitas vezes não se sabia confrontar. Contudo, esse contato vida-morte 
trouxe reflexões e amadurecimento acerca da atenção e conforto que tem de ser dado ao paciente 
para além da doença, mesmo sem cura; assim como desenvolveu um lado humano que tem sido 
perdido dentro do atual método de ensino médico, visto que formação médica não ensina os 
acadêmicos a lidar a dor do próximo. Conclusão: Portanto, é percetível que os alunos do curso 
de medicina ainda têm dificuldade de tratar da morte e precisam de amadurecimento humano 
para lidar com a finitude dos pacientes. 
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Introdução: O curso de aperfeiçoamento em oncologia cirúrgica surge diante da necessidade 
de proporcionar aos enfermeiros especialistas uma imersão para o desenvolvimento de 
habilidades práticas, a fim de sanar possíveis lacunas existentes.   O objetivo é Relatar as 
atividades de uma Fellow de enfermagem na assistência em oncologia cirúrgica, destacando as 
principais vivencias, aprendizados e dificuldades. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência de uma enfermeira durante a realização do curso de aperfeiçoamento nos moldes 
fellow de enfermagem em oncologia cirúrgica do Instituto Nacional do câncer (INCA), na 
modalidade presencial, na cidade do Rio de Janeiro, no período entre abril de 2019 a março de 
2020, com carga horária de 2080 horas. Resultados e Discussão: Essa modalidade de 
aperfeiçoamento abrange tanto a parte prática quanto a teórica. As atividades compreenderam 
as mais diversas áreas no que tange a assistência de enfermagem na oncologia cirúrgica, tais 
como: neurocirurgia, mastologia, ginecológica, tecido ósseo conectivo, cabeça e pescoço, 
cirurgia torácica, abomino pélvica e urológica. Desenvolveu-se também a parte teórica com 
intuito de realizar práticas baseadas em evidências. Essa experiência foi diferenciada, 
aprimorando processos de tomada de decisão junto ao paciente, propiciando um 
desenvolvimento clínico apurado, iniciativa e independência. A maior dificuldade encontrada 
durante o período do curso foi o desconhecimento dos profissionais a respeito da metodologia 
desenvolvida no aperfeiçoamento, principalmente no que tange ao papel do enfermeiro fellow 
e suas atribuições. Conclusão: Essa modalidade de ensino em serviço traz inúmeros benefícios 
a prática do enfermeiro especialista, proporcionando que já haja um desenvolvimento ampliado 
e troca de experiências em serviço. 
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Introdução: R. C. G, 73 anos, enfermeira há mais de 40 anos, aposentada, diagnosticada com 
hepatocarcinoma, metástases pulmonares, carcinomatoses peritoneais e encefalopatia hepática 
e em cuidados paliativos, foi diagnosticada com COVID-19. Metodologia: Relato de 
experiência durante o pico da segunda onda de casos de COVID-19 e falta de oxigênio em 
Manaus entre janeiro e fevereiro de 2021. Resultados e Discussão: Ao diagnóstico de 
COVID-19, paciente mantinha saturação de oxigênio (SatO2) oscilando entre 50 e 75%, 
permanecendo ativa, comunicativa, indagadora das condutas sendo realizadas pela equipe 
com elevado rigor científico. Colocava-se como parte da equipe profissional no processo de 
tomada de decisões, muitas vezes referindo-se a si mesma na terceira pessoa ao conversar 
com a equipe multidisciplinar e trazendo questionamentos baseados em evidências e vivências 
para pautar seus questionamentos. Em dado momento, ao deambular para realizar suas 
necessidades fisiológicas, pois recusava o uso de fraldas, a SatO2 chegou ao mínimo de 34%, 
e a mesma mantinha-se lúcida, contactante, questionando ainda as condutas de enfermagem. 
Após  iniciar oxigenioterapia e SatO2 subir para 84%, a mesma gritou, com entusiasmo: 
“Estou curada!”. Conclusão: R. C. G., com sua inteligência, rigor científico, resiliência e 
intensa luta por sua vida nos ensinou que ainda há muito que aprender com o que a medicina 
não é capaz de explicar. A mesma faleceu duas semanas após a cura do COVID, em 
decorrência da evolução natural do hepatocarcinoma, deixando um legado de admiração e 
saudosismo em todos que participaram do seu processo terapêutico. 
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Introdução: A pandemia de covid-19 já afeta 210 países e de acordo com dados da OMS 
(Organização Mundial da Saúde) até o início do mês de setembro de 2021 ocorreram 218.430.610 
casos e 4.543.194 mortes, o que ocasionou uma escassez de insumos com alta taxa de ocupação 
hospitalar. A pandemia gerou importantes limitações ao acesso dos cuidados paliativos, trazendo 
uma discussão sobre o papel da telemedicina. Objetivo: Analisar os benefícios da utilização da 
telemedicina nos cuidados paliativos no cenário da pandemia de COVID-19. Metodologia: Trata-
se de estudo descritivo, tipo revisão sistemática, de artigos publicados em 2020 e 2021 na base de 
dados: PubMed, com as palavras chave “cuidados paliativos”, “COVID 19”, “telemedicina”. 
Resultados e Discussão: Foram encontrados 132 artigos, destes 23 selecionados para leitura na 
íntegra e apenas 10 atendiam aos critérios de exclusão e inclusão. Apesar de divergências quanto à 
eficácia e segurança do uso da telemedicina, os estudos relataram uma experiência gratificante 
como ritos de oração e demonstrações de afeto, que permitiram uma melhora no enfrentamento do 
processo de morte e uma compreensão da família sobre a real condição do paciente. Conclusão: 
A implementação da telemedicina pode ser uma esperança para a melhoria no manejo clínico dos 
pacientes com covid 19, pois com base nos estudos foi possível notar os benefícios em demonstrar 
apoio aos paciente/familiares, diminuindo a dor da solidão e trazendo conforto em um momento 
de incertezas, também diminuindo exposição e transmissão viral. 
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Introdução: A relação entre o sistema imunológico e o tratamento de doenças imuno-mediadas 
é relatada desde a Antiguidade. Historicamente, na Oncologia, a imunoterapia surgiu com 
Wilhelm Bush e Friedrich Fehleisen, através da remissão de tumores após infecção por 
erisipela. Posteriormente, em 1891, William Coley obteve remissão de sarcomas, a partir do uso 
da toxina Coley para sensibilizar o sistema imunológico.A partir disso, através de maiores 
conhecimentos na imunologia, a imunoterapia passou por avanços até chegar ao prêmio Nobel 
em 2018, por James P. Allison e  Tasuku Honjo, criando um novo paradigma do tratamento 
oncológico. Objetivou-se analisar informações científicas sobre a descoberta e evolução da 
imunoterapia na Oncologia. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática, tipo narrativa, 
de artigos científicos publicados entre 2015 e 2021, disponíveis na base de dados PubMed. 
Foram obtidos 214 artigos dentre os quais, 10 foram utilizados. Resultados e Discussão: A 
qualidade de vida dos paciente que utilizam a imunoterapia é evidente, já que possui toxicidade 
menor, minimizando os efeitos colaterais. Ademais, aumento da sobrevida desses pacientes têm 
se mostrado significativo. Estudos randomizados utilizando nivolumab para tratamento de 
câncer de pulmão de células não pequenas metastático, relatou sobrevida maior em relação a 
quimioterapia e para pacientes com melanoma metastático tiveram uma taxa de sobrevida de 
72,9%. Conclusão: Apesar do progresso evidente da imunoterapia, sua utilização ainda possui 
limitações. Os inúmeros mecanismos de escape de cada tumor, efeitos colaterais, pesquisas 
científicas ainda em andamento e as disparidades financeiras, dificultam o acesso para alguns 
pacientes. 
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Introdução: Lesões cutâneas ou subcutâneas podem ocorrer na Radioterapia,  denominadas 
radiodermites. Então analisar o perfil de pacientes com Radiodermite atendidos se fez importante.  
Metodologia: Estudo do tipo observacional, descritivo, retrospectivo, transversal, de abordagem 
quantitativa, feita uma busca dos dados nos Formulários de Radiodermite dos pacientes entre janeiro de 
2013 e dezembro de 2017. Resultados e Discussão: 107 participantes, com média de idade de 53 
anos. Destes, 90 (84%) pertenciam ao sexo feminino e a cor referida mais incidente foi parda (n: 76, 
71.02%). As neoplasia mais incidentes foram de colo de útero (n: 66, 61%), mama (n: 14, 13.8%) e 
cabeça e pescoço (n: 19, 17.75%). A Cobaltoterapia (n: 93, 86.91%). A dose mais prevalente foi 180Gy 
(n: 71, 66.35 %), 2 campos (n: 80, 74.76%) e fracionamento de 28 sessões (n: 61, 57%). As principais 
graduações foram grau 2 (n: 60, 56%) e grau 3 (n: 27, 23%). A regiões mais acometidas foram pelve (n: 
75, 70%), tórax (n: 14, 13%) e cabeça e pescoço (n: 18, 16%). As condutas foram sulfadiazina de prata 
1% (n: 28, 26%), pomada DNA (n: 19, 17.75%) e neomicina (n: 15, 14%), suspensão 23 participantes 
(n: 23, 21.49%) por Radiodermite Grau 3, média de suspensão de 3 dias. Conclusão A pesquisa 
evidenciou a maior incidência em pacientes em tratamento de câncer de colo de útero. A maior 
frequência de radiodermite grau 2 justificou a utilização de sulfadiazina de prata 1% e neomicina, 
produtos empregados para o tratamento de radiodermite com a graduação citada. 
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Introdução: O Novo Coronavírus – agente etiológico da doença COVID-19, devido a sua alta 
capacidade de contágio, gerou impactos mundiais em diversos setores da sociedade, colocando-
os em crise, especialmente a saúde. Frente a este quadro, torna-se relevante analisar o impacto 
da Pandemia em setores essenciais da saúde, como por exemplo, a manutenção terapêutica e 
diagnóstica de pacientes com câncer de mama. Afinal, além de estarem no grupo de risco para 
o COVID-19, possíveis interrupções ou alterações na frequência dos tratamentos oncológicos 
desses pacientes podem causar danos irreversíveis. Metodologia: Trata-se de um estudo 
prospectivo observacional transversal realizado durante os seis primeiros meses (março a 
agosto) da Pandemia de COVID-19 na Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado 
do Amazonas – FCECON. Para coleta de dados, serão aplicados dois questionários, sendo um 
para os gestores do hospital e outro para os pacientes; também será feita uma análise dos 
prontuários destes. Resultados e Discussão: Mesmo no período pandêmico, 90,3% (84) das 
pacientes compareceram aos procedimentos agendados na Fundação, provavelmente este 
resultado está relacionado às medidas adotadas por esta, que incluíram desde monitoramento 
do uso de EPIs nas dependências do hospital e restrição do número de acompanhantes até 
medidas mais elaboradas como fluxograma para triagem de pacientes e protocolos de acesso. 
Conclusão: Portanto, a partir do presente estudo conclui-se que houve medidas preventivas 
adotadas pela Fundação CECON as quais tornaram possível a manutenção terapêutica adequada 
das pacientes com câncer de mama submetidas à cirurgia no período estudado, desfecho 
semelhante ao descrito em literaturas publicadas por outros centros de referência oncológica 
internacionais.  
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 Introdução: A alta taxa de mortalidade, dando em conta que além do IMC elevado, o sobrepeso 
e o ganho de peso durante a vida adulta aparentam aumentar a incidência da neoplasia mamária 
e por isso são considerados preditores da doença, portanto, é necessário compreender 
profundamente a correlação do IMC com o carcinoma de mama. Metodologia: A metodologia 
utilizada foi desenvolvida através de um questionário presencial às pacientes atendidas na 
FCECON que estavam em tratamento de Câncer de Mama, atendidas em regime ambulatorial. 
Resultados e Discussão: Dentre as 92 pacientes analisadas, 80,43% apresentaram o IMC acima 
de 25 Kg/m2 em contraponto, apenas 19,57% estão abaixo de 24,9 Kg/m2, dados semelhantes 
aos encontrados no estudo realizado em Minas Gerais, (LAGARES et al., 2013) sua casuística 
teve um índice de 87,5% de pacientes com excesso de peso. O tipo histológico mais frequente 
foi o Ductal Invasivo, correspondendo a pesquisa realizada em São Paulo (SOUZA et al., 2015) 
que identificou como o tipo histológico predominante o Ductal Invasivo. O painel 
imunohistoquímico, apresenta-se como o tipo mais comum o Luminal A correspondendo ao 
estudo realizado em Santa Catarina (PUPO et al., 2017) que obteve o Luminal A como 
predominante. O tratamento mais comum foi o cirúrgico, seguido da quimioterapia. O 
estadiamento mais prevalente foi o IIB. Conclusão: A predominância de Carcinoma mamário 
em pacientes com o IMC superior a 25,0 Kg/m2 abrange 80,43% das 92 pacientes participantes 
do estudo, trazendo fortes indícios da maior incidência da neoplasia mamária em pacientes com 
o IMC elevado. 
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Introdução: Os índices de mortalidade por câncer têm aumentado no Brasil, sendo hoje a 4ª 
principal causa de morte no país. Metodologia: Dados sobre mortalidade por neoplasias em 
Roraima obtidos na plataforma TABNET disponibilizados pelo DATASUS e disponibilizados 
pela Secretaria de Saúde de Roraima. Resultados e Discussão: Do início de 2010 até o fim de 
2020, Roraima teve um total de 3366 óbitos por câncer. As neoplasias mais prevalentes por 
sítio primário foram: brônquios e dos pulmões com 395 óbitos, estômago com 285, próstata 
com 252, colo de útero com 202, e fígado com 201 mortes. Por sexo, foram 1811 homens e 
1555 mulheres. Em homens, as principais foram as neoplasias malignas de próstata, dos 
brônquios e dos pulmões e estômago com 252, 248 e 188 mortes respectivamente. Em mulheres 
destacam-se as neoplasias malignas de colo de útero, de mama e de pulmão com 202, 191 e 147 
mortes respectivamente. Por faixa etária, os maiores índices foram a partir dos 50 anos. Nas 
faixas de 50 a 59 anos, de 60 a 69 anos e de 70 a 79 anos foram 618, 844 e 675 ordenadamente. 
Conclusão: Por sítios primários, há uma equivalência entre tumores de próstata e via aérea 
inferior em homens, como tendência nacional. Já em mulheres observa-se um predomínio de 
mortalidade por tumores de colo de útero, seguido por mama e vias aéreas inferiores. Diferindo 
da tendência nacional, mesmo com alta incidência dessa neoplasia no estado. 
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Introdução: O câncer de colo de útero ocupa o primeiro lugar em número de casos de câncer 
nas mulheres na região Norte. A infecção persistente do colo uterino por papilomavírus humano 
(HPV)  oncogênico é a principal causa da  lesão intraepitelial de alto grau (HSIL),  lesão 
precursora do câncer de colo uterino cujo  tratamento padrão é a conização. Conhecer a 
prevalência das recidivas pós conização apresenta impacto na sobrevida e no tratamento futuro 
dessa mulher. Objetivou-se analisar a prevalência de recidivas de lesões precursoras em 
pacientes que realizaram tratamento por conização. Metodologia: Estudo observacional, 
transversal retrospectivo, descritivo, analítico e epidemiológico realizado nos prontuários das 
pacientes submetidas à conização por CAF (Cirurgia de Alta Frequência) na Fundação Centro 
de Oncologia do Amazonas no ano de 2017, sendo acompanhadas por um período de 2 anos. 
Resultados e Discussão: A idade das participantes no momento da conização variou de 21 a 
80 anos, sendo que a média foi de 42,9 anos e a faixa etária mais acometida foi de 40-69 anos. 
Em relação ao perfil sociodemográfico a prevalência foi por  mulheres solteiras,com ensino 
médio completo e cor parda .No estudo das margens cirúrgicas pós conização,a margem 
endocervical foi positiva em 24,3% das pacientes e  margem ectocervical em 2,1%. Observou-
se que  77,1% das pacientes  não finalizaram o seguimento adequadamente até o ultimo 
controle. Conclusão: Possível identificar uma falha principalmente no seguimento dessas 
pacientes. A falha no seguimento impacta diretamente no sucesso da terapêutica, dificultando   
identificação de recidivas em tempo hábil, resultando em  pior sobrevida dessas pacientes.   
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Introdução: O sistema carcerário possui um déficit no que se refere ao atendimento em saúde, 
tornando a população desse sistema vulnerável. Portanto, as mulheres privadas de liberdade 
(MPL) possuem diferentes fatores de risco relacionados a maior transmissibilidade de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs), além de pouco ou nenhum envolvimento com os aspectos 
preventivos. Assim, a utilização da autocoleta associada ao teste de DNA do Papillomavírus 
Humano (HPV) e ao teste molecular para ISTs pode ser uma alternativa para rastreio nessa 
população. Dessa forma, o objetivo do trabalho é de identificar a prevalência de ISTs em 
pacientes privadas de liberdade no estado do Amazonas com Teste DNA HPV (Roche®) 
positivo e inconclusivo através da autocoleta. Metodologia: Trata-se de um estudo 
observacional, prospectivo, descritivo da prevalência de ISTs em mulheres privadas de 
liberdade no Amazonas acometidas com o vírus HPV. Foi realizada análise molecular das ISTs 
utilizando PCR (XGEN MULTI UP Kit MULTIPLEX Plus) para detecção de patógenos 
causadores de uretrite para IST. Resultados e Discussão: Foram incluídas 268 MPL com idade 
entre 19 e 64 anos (média ± DP: 33,4 ± 9,1 anos). O DNA HPV foi detectado em 87 (32,5%) 
das mulheres. As ISTs foram detectadas em 39 (48,1%) das 87 mulheres com resultado positivo 
ou inconclusivo para o HPV. Os patógenos mais frequentes foram Mycoplasma hominis 
(26,4%), Chlamydia trachomatis (8%), Ureaplasma urealyticum (5,7%) e Neisseria 
gonorrhoeae (1%). Conclusão: A autocoleta, seguida pela detecção do DNA do HPV e PCR 
para ISTs, pode ser uma alternativa para o rastreio de lesões precursoras e detecção de IST 
nessa população. 
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Introdução: O uso da autocoleta associado a testes moleculares para detecção do ácido 
desoxirribonucleico (DNA) do HPV (Human Papilloma Virus) cervical pode ser uma 
alternativa simples para população de difícil acesso para rastreio de câncer e lesões precursoras, 
possibilitando a identificação de pacientes de alto risco e, desta forma, definir o tratamento mais 
precocemente. Presença de HPV cervico-vaginal é fator de risco para infecção em outras 
topografias, como região anal, tendo a autocoleta como possibilidade de rastreio também nessa 
topografia. Assim, o objetivo do trabalho é de identificar a prevalência de HPV anal em 
mulheres com HPV cervical detectável e avaliar a viabilidade da autocoleta para diagnóstico 
de HPV anal. Metodologia: Tratou-se de estudo epidemiológico, transversal, observacional, 
descritivo realizado em MPLs do Amazonas no período de junho de 2019 a setembro de 2020 
nas mulheres com HPV detectável na região cérvico-vaginal através do Teste Cobas® 4800 
HPV que realizaram autocoleta anal pelo dispositivo COARI® para análise através do teste 
HPV40™.   Resultados e Discussão: A idade média das pacientes foi de 29,8 anos (DP 6,7), 
houve presença do HPV na amostra anal em 62% das MPL com HPV detectável na região 
cérvico-vaginal. Em relação à concordância entre as amostras foi de 36,9% das pacientes. 
Conclusão: Autocoleta associada aos testes moleculares foi eficiente para identificar a presença 
de HPV na cavidade anal e que a presença do HPV em um local coloca a paciente em risco para 
ocorrência em outra topografia. Além disso, a utilização da autocoleta com testes moleculares 
pode ser uma estratégia a ser valorizada no futuro.  
 
Palavras-chave: Mucosa anal; Human Papillomavirus, HPV; Câncer de Colo do Útero; 
Autocoleta 

mailto:thascristina7@gmail.com
mailto:henrique.vpereira@hotmail.com
mailto:lucasarrudamustang71@gmail.com
mailto:hmarcio5044@gmail.com
mailto:tainah_pinheiro@hotmail.com
mailto:hilkaespiritosanto@me.com


FREQUÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS A NEOPLASIA TROFOBLÁSTICA 
GESTACIONAL EM PACIENTES ATENDIDAS EM UM CENTRO DE 
REFERÊNCIA DA AMAZÔNIA OCIDENTAL BRASILEIRA 
 

Camilla Soares Gomes1*, Milena Cecilia Barroso Fernandes ², Gilmara Anne Resende3, 
Marcio Antônio Couto Ferreira4, Maria Claudia Noli Mendoza5, Fábio Moniz de Rezende6 

Bruno Monção Paolino7, Izildinha  Maestá8 
 

¹*Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Manaus-AM-BR, csg.med18@uea.edu.br; 
²Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Manaus-AM-BR, mcbf.med19@uea.edu.br; 
³Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado do Amazonas (FCECON), Manaus-AM-BR, 
gilmara_resende@yahoo.com.br; 
4Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Manaus-AM-BR, macouto@ufam.edu.br; 
5Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Manaus-AM-BR, mclaudianm95@gmail.com; 
6Secretaria do Estado de Saúde do Amazonas, Manaus-AM-BR, fabiorezende95@outlook.com; 

7Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Manaus-AM-BR, bpaolino@uea.edu.br; 
8Universidade Estadual Paulista (Unesp-Botucatu), Botucatu-SP-BR, i.maesta@unesp.br; 

 

Introdução: A Doença Trofoblástica Gestacional (DTG) é uma complicação gestacional rara 
que divide-se em dois grupos: Mola hidatiforme (MH) e Neoplasia Trofoblástica Gestacional 
(NTG). A NTG divide-se em quatro tipos de histopatológicos: mola invasora (MI), 
coriocarcinoma, tumor de sítio placentário (TTSP) e tumor trofoblástico epitelioide (TTE). 
Metodologia: Trata-se de um estudo observacional retrospectivo, que incluiu pacientes com 
diagnóstico e tratamento de NTG na Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado do 
Amazonas (FCECON) de 2011 a 2018. Os dados foram obtidos por prontuários, tabulados e 
analisados descritivamente. O objetivo foi identificar a frequência da NTG em pacientes 
atendidas no centro de referência da FCECON de 2011 até 2018, especificando seus dados 
sociodemográficos, clínicos e mortalidade. Resultados e Discussão: A frequência da NTG foi 
de 11 pacientes, com média de idade de 29,8 anos, contrastando com a literatura que relata 
aumento de risco da doença a partir de 35 anos (BRAGA et al., 2018), em sua maioria pardas 
(72,7%). O quadro clínico mais frequente foi o sangramento vaginal (45,4%), concordando 
com a literatura (DE ANDRADE, 2009). A MI prevaleceu dentre as NTG (54,5%), a 
classificação de baixo risco foi a mais frequente (63,6%). O pulmão foi o principal sítio de 
metástases (54,5%), concordando com a literatura (FREITAS et al., 2020) e a mortalidade foi 
de 27,3% dos casos, considerada muito alta em comparação com a média brasileira de 4% 
(FREITAS et al., 2020). Conclusão: A frequência de NTG foi de 11 pacientes e a mortalidade 
foi de 27,3% dos casos. 
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Introdução: O câncer de corpo de útero é uma neoplasia maligna que ocorre, 
principalmente, no período da pós-menopausa e engloba as alterações do endométrio e do 
miométrio. Objetivamos descrever a prevalência do câncer de corpo de útero no Amazonas 
no período de 2013 a 2019, estadiamento, tratamento realizado nas pacientes acometidas.  
Metodologia: Trata-se de um estudo retrospectivo, transversal, descritivo e analítico, de 
abordagem quantitativa. Foi realizado a partir de dados secundários coletados por meio do 
Sistema de Informação do Ministério da Saúde (DATASUS) para o período de 2013 a 
2019 no Amazonas. As variáveis pesquisadas foram: número de casos por faixa etária, 
estadiamento no momento do diagnóstico e opção terapêutica. Com os dados obtidos 
foram desenvolvidos gráficos e tabelas para melhor interpretação e visualização no 
programa Excel. Resultados e Discussão: Observamos 274 casos no período de estudo, 
sendo 248 (90,51%) na capital Manaus. Quanto à faixa etária: (18,24%) de 40 a 49 anos, 
90 (32,84%) de 50 a 59 anos, 72 (26,27%) de 60 a 69 anos, 28 (10,21%) de 70 a 79 anos. 
Com relação ao estadiamento: 14 (5,10%) estágio 1, 42 (15,32%) estágio 2, 42 (15,32%) 
estágio 3, 33 (12,04%) estágio 4. Quanto a terapêutica: 136 (49,63%) realizaram a cirurgia, 
87 (31,7%) radioterapia, 47 (17.1%) quimioterapia. Conclusão: O câncer de corpo de 
útero é um grave problema de saúde pública, em mulheres acima de 50 anos. O diagnóstico 
tardio pode dificultar o acesso ao tratamento e impactar as taxas de mortalidade pela 
doença.  
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Introdução: O câncer de corpo de útero é uma neoplasia que comumente afeta mulheres, 
em especial na fase pós-menopáusica. Objetivamos descrever a mortalidade do câncer de 
corpo de útero no Amazonas no período de 2013 a 2019. Metodologia: Estudo 
retrospectivo, transversal, descritivo e de abordagem quantitativa, realizado com dados 
secundários coletados sobre mortalidade no site do Instituto Nacional do Câncer (INCA) 
para os anos de 2013 a 2019 no Amazonas, e no Sistema de Informação do Ministério da 
Saúde (DATASUS). As variáveis utilizadas foram: número total de casos, mortalidade por 
faixa etária e distribuição entre a capital e os municípios do interior do Amazonas. Com 
os dados obtidos foram desenvolvidos gráficos e tabelas no programa Excel. Resultados 
e Discussão: No período do estudo, ocorreram 274 registros de casos de câncer de corpo 
de útero no Amazonas, e 117 óbitos. A taxa de mortalidade foi 42%. Em relação a faixa 
etária, dos 117 óbitos no Amazonas, 1 (0,85%) ocorreu de 15 a 19 anos, 7 (5,98%) de 30 
a 39 anos, 9 (7,69%) de 40 a 49 anos, 27 (23,07%) de 50 a 59 anos, 37 (31,62%) de 60 a 
69 anos, 21 (17,94%) de 70 a 79 anos e 15 (12,82%) de 80 anos ou mais. Manaus 
apresentou 95 (81,2%) casos de óbito pela doença. Conclusão: O Câncer de corpo uterino 
apresenta taxa de mortalidade elevada acima dos 50 anos, sendo necessário o incentivo de 
políticas públicas para melhorar o rastreamento e o diagnóstico precoce. 
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Introdução: A Doença Trofoblástica Gestacional (DTG) é uma complicação rara na 
gravidez que divide-se em dois grupos: forma benigna Mola Hidatiforme (MH) e forma 
maligna Neoplasia Trofoblástica Gestacional (NTG). O objetivo da pesquisa foi calcular a 
frequência de DTG em pacientes atendidas em dois centros de referência oncológica de 
saúde suplementar (CROSS) da cidade de Manaus de 2011 até dezembro de 2019, 
especificamente, descrever dados sociodemográficos e clínicos, calcular a evolução para 
NTG classificando as mesmas em alto e baixo risco, assim como descrever formas de 
tratamento e calcular mortalidade. Metodologia: Trata-se de um estudo observacional 
retrospectivo, que incluiu pacientes com diagnóstico de DTG que foram atendidas em dois 
CROSS de Manaus de 2011 até dezembro de 2019. Os dados foram obtidos através de 
entrevistas e preenchimento de protocolo do estudo, após a assinatura do TCLE, depois 
foram tabulados e analisados estatisticamente. Resultados e Discussão: A frequência de 
DTG foi de cinco pacientes, a idade média foi 32,2 anos, contrastando com a literatura que 
relata aumento de risco da doença a partir de 35 anos (BRAGA et al., 2018). Em sua maioria 
eram brancas (80%) e possuíam ensino superior completo (80%). A frequência de NTG foi 
de três pacientes (60%), destas 100% eram de baixo risco, 33% apresentaram metástase 
pulmonar e 100% realizaram monoterapia com Metotrexato. Não ocorreram óbitos nas 
pacientes da cauística, ficando abaixo da média brasileira de 4% (FREITAS et al., 2020). 
Conclusão: A frequência de DTG foi de cinco pacientes, destas, três malignizaram com 
NTG, não sendo observado nenhum óbito. 
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Introdução: O Papilomavirus humano é o principal patógeno relacionado ao desenvolvimento do 
câncer de colo uterino, com alta incidência na Amazônia Brasileira devido principalmente à 
dificuldade de acesso à saúde e informação preventiva. A vacinação é uma ferramenta de prevenção ao 
vírus, que iniciou em 2014 pelo serviço único de saúde, porém não há uma análise sobre a taxa de 
variação de mulheres em idade escolar ao longo dos anos de vacinação no Brasil, o que pode 
contribuir com medidas de conscientização e queda no número de casos. Metodologia: Este estudo é 
uma revisão, que utilizou dados publicados por meio eletrônico pelo Programa Nacional de 
Imunização referente às mulheres vacinadas em período escolar, entre os anos de 2014 e 2015. Os 
dados foram extraídos para o software Microsoft Excel 2010, onde foram produzidos os gráficos e 
tabelas. Resultados e Discussão: O estado do Pará foi o que apresentou maior quantitativo de 
vacinação, tanto na primeira quanto na segunda dose, seguido pelo Amazonas, para ambos os anos 
analisados. Nota-se uma queda no número de vacinados entre as três doses, principalmente da segunda 
para a terceira dose em todos os estados da Amazônia Brasileira, o que torna a ser uma preocupação, 
principalmente devido aos altos índices do HPV nessa região. Conclusão: É notória a queda na 
vacinação ao longo dos anos, o que salienta a necessidade de conscientização e intervenção na 
população para aumentar o grau de mulheres imunizadas e reduzir o número de casos de câncer 
uterino. 
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INTRODUÇÃO: Em decorrência da disseminação do vírus SARS-CoV-2 pelo mundo, em 
grande parte do país foi estabelecido o regime de isolamento social e muitos serviços de saúde 
interromperam sua atividade visando evitar a disseminação da doença. Fato que ocasionou 
sobrecarga no sistema e dificuldade na assistência de diversas patologias incluindo a área de 
oncologia. 
OBJETIVOS: Conhecer a influência da pandemia nesse número de diagnósticos e estadiamento 
de câncer entre 2016 e 2020. 
METODOLOGIA: Estudo observacional quantitativo de caráter documental que teve como 
fonte de informação dados provenientes do DATASUS. 
RESULTADOS: Houve uma pequena redução de 10,1% em novos diagnósticos totais se 
comparado a 2019, ano de maior número de diagnósticos no sistema que vinha apresentando 
crescimento gradativo, mas se comparado com a média dos 4 anos anteriores esse número 
aumentou 36,7%. Com relação ao estadiamento houve redução nos estágios 0, 1 e 2 em 
comparação com anos anteriores. O número de casos segundo estágios 3 e 4 foram semelhantes 
a 2019 e maiores que a média dos 4 anos anteriores 5,2% e 1,4%, respectivamente.  
CONCLUSÃO: Há a necessidade de adequação rápida da rede de assistência à saúde frente a 
obstáculos que podem se interpor entre o paciente e o serviço, como no caso da pandemia de 
covid-19, para promover um cuidado contínuo e seguro aos que precisam. Pode ser percebido 
que mesmo com inúmeras dificuldades houve pouca redução nos diagnósticos e pouca diferença 
no estadiamento oncológico, demonstrando nesse ponto a eficiência do SUS. 
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Introdução: A infecção persistente do colo uterino pelo Papillomavírus Humano (HPV) pode 
originar o câncer cervical. No Brasil, a cadeia de prevenção é baseada em rastreio por teste 
citopatológico e triagem por colposcopia e biópsia. Após alteração no citopatológico, a paciente 
é encaminhada à colposcopia para identificação de lesões precursoras através de exame 
histopatológico. O estudo buscou analisar a adesão de mulheres com citologia alterada 
referenciadas para colposcopia no contexto da pandemia em Manaus. Metodologia: Estudo 
descritivo observacional, cuja coleta de dados decorreu da análise dos registros do ambulatório 
de ginecologia da Policlínica Castelo Branco e de informações obtidas com as equipes de saúde 
da unidade. Foram incluídos registros de consultas de primeira vez para colposcopia do período 
de Agosto de 2020 a Julho de 2021, e de 2019 para fins comparativos. Resultados e Discussão: 
Foram incluídas 279 mulheres. A maioria encaminhada por presença de ASC-H (46,76%) ou 
HSIL (30,94%) em citologia oncótica. A maior parte pertencia à faixa etária entre 35 a 44 anos 
(33,33%). Observou-se tempo médio entre citologia oncótica e colposcopia correspondente a 
124 dias e entre a biópsia e a entrega do laudo histopatológico de cerca de 56 dias. Notou-se 
que 73,84% apresentaram alteração na colposcopia e os laudos histopatológicos revelaram em 
sua maioria presença de NIC III (33,15%). Conclusão: Apesar do ganho de velocidade do 
resultado do exame histopatológico, houve diminuição em cerca de 36% da adesão ao exame 
em comparação aos registros de 2019, além de alterações na cadeia de atendimento. 
 
Palavra-chave: HPV; Seguimento; Câncer de colo do útero 
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Introdução: Os tumores do Sistema Nervoso Central, em sua maioria ocorrem no encéfalo, 
correspondendo a 1,4% a 1,8% de todos os tumores malignos, é a causa de morte de 12% da 
população mundial. Tivemos como objetivo identificar o perfil dos pacientes acometidos por 
Neoplasia Maligna de Encéfalo na Região Norte do Brasil. Metodologia: Estudo 
epidemiológico descritivo, utilizando dados do Painel de Oncologia Brasil, sobre pacientes 
adultos acometidos de Neoplasia Maligna de Encéfalo (CID-10: C71), no período de 2016 a 
2020 nos estados da Região Norte do Brasil. Resultados e Discussão: Houve 990 casos 
confirmados da doença e uma maior taxa de prevalência e taxa de mortalidade no ano 2017, 
sendo respectivamente de 2,6 e 4,9 para 100 mil habitantes. A maioria eram do sexo 
masculino (65%), o que vai de encontro com os dados apresentado pelo Instituto Nacional do 
câncer (INCA). A faixa etária mais acometida é de 40 a 59 anos (34%), faixa esta que foi 
potencialmente exposta aos fatores que conhecidamente aumentam o risco de desenvolver a 
neoplasia. Quanto ao tipo de tratamento realizado, a Radioterapia foi a mais utilizada (44%), 
seguido da Cirurgia (37%). O estado do Amazonas foi o que mais realizou o diagnóstico 
(34%) e tratamento (33%) dos pacientes, por meio da Fundação Centro de Controle de 
Oncologia do Estado do Amazonas (FCECON). Conclusão: Medidas preventivas com o 
enfoque epidemiológico à este grupo populacional, gera resultados para melhoria das políticas 
públicas, facilitando o acesso ao diagnóstico, tratamento e favorecendo a qualidade de vida da 
população. 
 
Palavras-chave: Neoplasias Encefálicas; Encéfalo; Neoplasias; Epidemiologia 
 
 
 



ANÁLISE DAS ADMISSÕES HOSPITALARES POR NEOPLASIA MALIGNA DE 
PELE NO BRASIL – UM ESTUDO ECOLÓGICO 
 

Gabriel Fiorio Grando1*; Victória Schacker2; Bárbara Franccesca Brandalise Bassani3; Luyze 
Homem de Jesus4; Pablo Eduardo Dombrowski5; Marina Polo Grison6; Victoria Bento Alves 

Paglioli7; Lisia Martins Nudelmann8 

 

1*Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, gabrielfioriogrando@hotmail.com; 
2Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, victoria.schacker@rede.ulbra.br; 
3Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, barbara.bassani@rede.ulbra.br; 
4Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, luyzehomem@rede.ulbra.br; 
5Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, pablodom@rede.ulbra.br; 
6Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, marinapg@rede.ulbra.br;  
7Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, vicpaglioli@rede.ulbra.br; 
8Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS, lisianudelmann@rede.ulbra.br; 
 
 
Introdução: A neoplasia maligna de pele é o tipo de câncer mais prevalente no Brasil. Os tipos 
histológicos podem ser divididos, primariamente, em câncer de pele melanoma e não 
melanoma. O câncer de pele não melanoma inclui, principalmente, o carcinoma basocelular e 
o espinocelular. Já o melanoma, embora seja o tipo menos frequente, tem o pior prognóstico e 
o maior índice de mortalidade. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de dados 
secundários, os quais foram coletados no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde. Descreve-se as hospitalizações por neoplasia maligna da pele registradas entre 2016 e 
2020 no Brasil. Resultados e Discussão: No período, registraram-se 36.956 (100%) 
internações, sendo o número máximo no ano de 2017 e o mínimo em 2020, sendo 21,5% e 16%, 
respectivamente. A maior taxa de hospitalização ocorreu na região sudeste representando 39% 
dos casos. Em relação à faixa etária, a mais afetada foi aquela entre 60 e 69 anos, 
correspondendo a 22,6% casos, seguida por aquelas entre 50-59 e 70-79. A maior taxa de 
mortalidade ocorreu na faixa etária com mais de 80 anos, sendo 9,03%. Em relação ao sexo, 
identificou-se 53% internações masculinas e 47% femininas. Sobre a etnia, 61% das admissões 
corresponderam a brancos e 26% a pardos. A taxa de mortalidade no país foi de 7,36%. 
Conclusão: Observa-se que a maior prevalência da patologia ocorreu na região sudeste, em 
pessoas de pele branca e no período etário entre 50 e 79 anos. 
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Introdução: A população indígena do Brasil, em 2010, era de 896,9 mil indígenas, 
distribuídos em 827 municípios, com maior concentração na Região Norte. O  perfil de 
morbimortalidade destas populações diferenciam-se de populações não-indígenas. No caso do 
Câncer do Colo do Útero  (CCU) estudos descrevem maior presença de carcinoma invasor em 
mulheres indigenas e maior mortalidade quando comparadas a não indígenas. A morte da 
mulher indígena desestrutura sistemas culturais e produtivos das comunidades devido ao 
importante papel no constructo social. Assim, este estudo objetiva descrever o perfil de 
mortalidade de mulheres indígenas no Brasil.Metodologia: Estudo descritivo, a partir de 
dados secundários do Sistema de Informação de Mortalidade do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde para descrição do perfil sociodemográfico da mortalidade por 
CCU de indígenas do Brasil no período de 2015 a 2019. Resultados e Discussão: Foram 
registrados 206 casos de CCU e 186 óbítos , com maior número de óbitos no estado do 
Amazonas, 56 registros (30%), fato esperado  pois este estado tem a maior população índígena. 
Mulheres entre 30 e 39 anos tiveram maior registro de óbitos, sendo mais jovens do que os 
dados encontrados em não indígenas. As  analafabetas, representaram 39% das mortes. 
Conclusão: Este perfil pode ser devido  dificuldade de acesso ao rastreio, acompanhamento e 
tratamento, que resulta em diagnóstico tardio. A baixa literacia também é um fator importante 
para não adesão as medidas preventivas. Sugere-se estratégias para sensibilização para o 
rastreio , respeitando peculiaridades culturais e sociais para redução da mortalidade em 
mulheres jovens. 
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Introdução: Os cânceres de cabeça e pescoço (CCP) são o sexto tipo mais comum no mundo 
e mudanças no comportamento sexual que resultam no aumento de infecção pelo HPV, tido 
como fator de risco especialmente para o câncer de orofaringe, podem estar colaborando para 
essa alta frequência. No Brasil, há escassez de dados sobre prevalência real de HPV em sítios 
de cabeça e pescoço, bem como sua relação com esse câncer. Nesse contexto, este estudo 
pretendeu verificar as frequências de HPV em diferentes sítios anatômicos, descrevendo o 
perfil sociodemográfico/epidemiológico de pacientes da FCecon com CCP e de indivíduos sem 
a doença. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, em que foram coletados dados 
sociodemográficos e epidemiológicos (questionário estruturado) e amostras biológicas (oral, 
genital, anal e peça tumoral) de 32 indivíduos (18 com CCP e 14 sem câncer).  Resultados e 
Discussão: A frequência geral de HPV foi de 72% (78% nos com CCP e 64% nos sem). Os 
HPV mais prevalentes foram: 68 (n=10), 52 (n=6) e 16(n=4), corroborando com alguns 
trabalhos realizados na região. Não houve detecção de HPV18. A maioria dos pacientes com 
CCP eram homens, entre 51 e 70 anos, com histórico de fumo, características normalmente 
observadas nas pessoas com essa patologia. Conclusão: Os resultados obtidos por esta 
pesquisa, quando compilados e analisados, no futuro, com os dados de outras regiões brasileiras 
(estudo em andamento), proporcionarão um conhecimento e um entendimento mais fidedigno 
sobre a circulação desse patógeno na população alvo dessa pesquisa, sendo possível, então, 
aprofundar a investigação da associação e do papel HPV e seus tipos nos casos de cânceres de 
cabeça e pescoço no Brasil. 
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Introdução: A pandemia do COVID-19 trouxe limitações para os serviços de saúde em todo o 
mundo. No âmbito da assistência ao câncer, essa limitação implicou em alteração da rotina de 
realização de exames de rastreamento, o que pode ter trazido consequências desfavoráveis no 
diagnóstico e estadiamento de tumores. Neste contexto, este estudo teve como objetivo 
identificar os efeitos da pandemia de covid-19 para o rastreamento do câncer de colo uterino 
no Estado do Amazonas. Metodologia: trata-se de um estudo epidemiológico do tipo ecológico 
de cunho quantitativo tendo como referência territorial o Estado do Amazonas. O recorte 
temporal considerou os meses de janeiro a agosto dos anos de 2017, 2018, 2019 e 2020. Foram 
utilizados dados secundários das seguintes bases de acesso aberto: SISCOLO, SISCAN e SIA. 
A análise foi feita por meio de estatística descritiva básica com uso da média dos períodos 
citados. Resultados e Discussão: a média de exames citopatológicos do colo uterino para o 
período de janeiro a agosto nos anos de 2017 a 2019 foi de 117.182 exames realizados. No 
mesmo período do ano de 2020, o total de exames realizados foi de 73.061. Identifica-se 
declínio na realização de exames especificamente a partir do mês de abril, com um sutil 
aumento a partir do mês de julho, indicando retomada da rotina de oferta do exame na rede 
básica de saúde. O retrato identificado indica um total de 523 alterações citopatológicas não-
detectadas. Conclusão: houve impacto importante para o rastreamento do câncer de colo 
uterino, evidenciado pela quantidade de alterações citopatológicas não identificadas no período. 
Este retrato pode trazer consequências negativas para a morbimortalidade por esse tipo de 
câncer no Estado. 
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Introdução: Em decorrência da disseminação do vírus SARS-CoV-2 pelo mundo, em grande 
parte do país foi estabelecido o regime de isolamento social e muitos serviços de saúde reduziram 
ou interromperam sua atividade visando evitar a disseminação da doença. Fato que ocasionou 
sobrecarga no sistema e dificuldade na assistência de diversas patologias incluindo a área de 
oncologia. Dessa forma, a pesquisa tem por objetivo conhecer a influência da pandemia no 
número de diagnósticos e estadiamento de câncer comparando dados entre 2016 e 2020. 
Metodologia: Estudo observacional quantitativo de caráter documental que teve como fonte de 
informação dados provenientes do DATASUS. Resultados e Discussão: Houve redução de 
10,1% em novos diagnósticos totais se comparado a 2019, ano de maior número de diagnósticos 
no sistema, que vinha apresentando crescimento gradativo, mas se comparado com a média dos 
4 anos anteriores esse número aumentou 36,7%. Com relação ao estadiamento houve redução 
nos estágios 0, 1 e 2 em comparação com anos anteriores. O número de casos segundo estágios 
3 e 4 foram semelhantes a 2019 e maiores que a média dos 4 anos anteriores 5,2% e 1,4%, 
respectivamente. Conclusão: Há a necessidade de adequação rápida da rede de assistência à 
saúde frente a obstáculos que podem se interpor entre o paciente e o serviço, como no caso da 
pandemia de covid-19, para promover um cuidado contínuo e seguro aos que precisam. Pode 
ser percebido que mesmo com inúmeras dificuldades houve pouca redução nos diagnósticos e 
pouca diferença no estadiamento oncológico, demonstrando nesse ponto a eficiência desse 
setor. 
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Introdução: O câncer de mama corresponde à proliferação maligna das células epiteliais que 
revestem os ductos ou lóbulos da mama. Diversos fatores de risco para câncer de mama estão 
bem estabelecidos, incluindo etnia, idade, histórico familiar e características genéticas. No 
Brasil, o câncer de mama é o tipo mais diagnosticado nas mulheres (excluindo câncer de pele 
não melanoma). Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de dados secundários, os quais 
foram coletados no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. Descreve-se as 
hospitalizações por neoplasia maligna da mama registradas entre 2016 e 2020 na região sul do 
Brasil. Resultados e Discussão: O total de mulheres internadas foi 62.692 (100%). 
Considerando o ano, 2019 teve o maior número de internações, com 13.386 casos (21,3%).  A 
faixa etária que apresentou maior número de casos foi aquela de 50 a 59 anos (28,0%), seguida 
por aquela entre 60 e 69 (22,9%). Em relação a etnia, as mulheres brancas foram as mais 
hospitalizadas, representadas por 52.947 casos (84,5%). O tempo médio de internação foi de 
2,9 dias. O valor médio gasto com cada internação foi de R$2.201,53. O número de óbitos foi 
de 4.632 (7,39%). Conclusão: Conforme demonstrado nos resultados, no sul do Brasil há uma 
prevalência maior entre mulheres de 50-59 anos e de etnia branca. Essas informações podem 
ser úteis para o desenvolvimento e aprimoramento de programas de saúde e políticas públicas 
relacionadas a essa patologia. 
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Introdução: O câncer de colo de útero (CCU) é a quarta causa de morte por câncer em 
mulheres, responsável por 311 mil óbitos por ano no mundo todo, em Manaus no ano de 
2020 foram registrados 188 óbitos por CCU. A Fundação Centro de Controle de 
Oncologia do Estado do Amazonas (FCECON/SUS) é uma unidade referencial regional 
que recebe pacientes da Amazônia, promovendo a prevenção, o diagnóstico e o 
tratamento de câncer, durante o pico da pandemia do SARS-Cov-2 em 2020, houve 
redução nos atendimentos em toda a rede assistencial, desde a rede primária até a rede 
secundária. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo observacional que faz parte 
de um desdobramento já aprovado previamente pelo CEP sob número de CAAE: 
37318720.5.0000.0004. Este trabalho tem como objetivo analisar o percurso na 
assistência das mulheres diagnosticadas com câncer cervical encaminhadas para a 
FCECON, descrever a trajetória da mulher e quantificar o tempo de entre o 
referenciamento e o tempo de início do tratamento na FCECON. Resultados e 
Discussão: No período de agosto/2020 a junho/2021. Foram encaminhadas para 
tratamento na FCECON 154 pacientes com diagnósticos de câncer cervical. Observou-se 
que o tempo entre a chegada da paciente na triagem da FCECON e o início do tratamento 
tem uma variação de 0 a 187 dias, com uma média de 30,51 dias. Período em que ocorre 
a consulta com o médico oncologista, que solicita os exames e que após os resultados 
do(s) exame(s) é direcionado o tratamento. No período de agosto a dezembro de 2020, 
chegaram à triagem da FCECON 95 mulheres diagnosticadas com CCU, enquanto que 
no período de janeiro a junho de 2021 foram contabilizadas 59 mulheres. Conclusão: A 
pandemia pelo SARS-COV 2 influenciou parcialmente no percurso da mulher até o início 
do tratamento de câncer de colo de útero, influenciando negativamente no seguimento 
dessas mulheres que buscam o tratamento. Os serviços e profissionais devem gerar novas 
discussões sobre como melhorar o atendimento e otimizá-lo com comprometimento, ter 
um tratamento adequado e rapidamente, pode contribuir para que as pacientes tenham 
melhor qualidade de vida e cura da doença, tendo em vista que pacientes oncológicos ou 
com lesões precursoras precisam de tratamento em tempo ágil para melhor prognóstico e 
cura da doença, evitando que estas mulheres cheguem à morte. 
 
Palavras-chave: Câncer de colo de útero; Neoplasia intraepitelial cervical; SARS-Cov-
2 

mailto:valdelange@hotmail.com
mailto:mikelerpraia@gmail.com
mailto:katialuztorres@hotmail.com
mailto:fheidyhalann@yahoo.com


DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS E MORTE POR CÂNCER DE BOCA EM 
POPULAÇÕES INDÍGENAS NO BRASIL 
 

Raylson Emanuel Dutra da Nóbrega1*; Carolina Martins Ilário2; Bárbara de Souza Lima3; 
Rosana Pimentel Correia Moysés4 

 

1* Fiocruz ILMD, Amazonas, Brasil, e-mail:dr.ray85@gmail.com; 
2Universidade Federal do Amazonas,Amazonas, Brasil, e-mail: martinscarol109@gmail.com; 
3Universidade Federal do Amazonas,Amazonas, Brasil, e-mail: sbarbara.slima@gmail.com; 
4Universidade Federal do  Amazonas,Amazonas, Brasil, Universidade do Minho, Braga, Portugal, 
rosanamoyses@ufam.edu.br; 

 
 
Introdução: No Brasil, a incidencia do Câncer de Boca (CB) é considerada uma das mais 
elevadas do mundo, representando 4% das neoplasias malignas, tendo como principais fatores 
de risco a baixa escolaridade, etilismo e tabagismo, fatores esses, que historicamente são 
encontrados nas populações indígenas e permanecem até os dias atuais. Diante disso, o objetivo 
desse trabalho é descrever o número de casos e de óbitos tendo como causa o CB nas populações 
indígenas no Brasil. Metodologia: Estudo descritivo,  retrospectivo com base em dados 
secundários do Sistema de Informação de Mortalidade do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde e Sistema  de  Informatização  de  Registros  Hospitalares  de  Câncer 
do Instituto Nacional do Câncer, referentes ao câncer bucal em indígenas no Brasil entre 2015 
e 2019. Resultados e Discussão: No período estudado, houveram 19 casos de CB no Brasil, 
com maior número nas regiões Nordeste (52,6%) e Sudeste (31,6%). Foram registradas 27 
mortes, também com maior concentração nas regiões Nordeste (33,3%) e Sudeste (22,2%). Os 
resultados desse estudo divergem com estudos em populações não-indígenas que mostram a 
maior incidência de casos de CB nas regiões Norte e Sudeste e maior registro de mortes por CB 
nas regiões Norte e Nordeste. Conclusão: Diante do exposto, é possível concluir que existem 
divergências na distribuição de casos e óbitos por CB nas regiões brasileiras, havendo a 
necessidade de estudos mais profundos para identificar possível subnotificação ou a detecção 
de novos fatores de risco ao CB nas populações indígenas. 
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Introdução: O Brasil, com 305 etnias apresenta uma das maiores diversidades de povos 
indígenas do mundo, tendo a maior concentração de localidades indígenas na Região Norte, 
representando 63,4% do total. Apesar da importância cultural e social desses povos existem 
poucos estudos sobre o  perfil mortalidade de diversas doenças, dentre elas o Câncer de Mama 
(CM). Deste modo, este trabalho objetiva descrever o perfil das mulheres indígenas que morrem 
do CM no Brasil.Metodologia: Estudo descritivo,  retrospectivo, utilizando os dados 
secundários sobre o Câncer de Mama em mulheres indígenas , do Sistema de Informação de 
Mortalidade do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde no período de 2015 
a 2019. Resultados e Discussão: No período estudado foram observadas 83 mortes por CM em 
mulheres indígenas no Brasil. A maior prevalência foi encontrada nas regiões Nordeste (34,9%) 
e Norte (26,5%) do país. Na variável de escolaridade demonstrou que 28,9% dessas mulheres 
eram analfabetas.A faixa etária que demonstrou predominância das mortes por CA de mama 
foi entre 40 à 59 anos (44,6%). Esses resultados reiteram achados da literatura que postulam 
que mulheres indígenas tem menos CM que mulheres não-indígenas, devido questões genéticas, 
estilo de vida, maior número de gestações e aleitamentos Conclusão: Mulheres indígenas 
apresentam tem menor incidência de CM que mulheres não indígenas, no entanto a faixa etária 
de mortalidade é mais jovem em mulheres indígenas. Reforça-se a necessidade de mais estudos 
sobre o tema para melhor justificar os resultados e verificar a precisão das notificações de 
óbitos.  
 
Palavras-chave: Neoplasia de Mama; Saúde de Populações Indígenas; Saúde da Mulher, 
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Introdução: Estudos apontam que pacientes onco-hematológicos estão em grupos de riscos. 
Partindo desse princípio, com a chegada do Covid-19 no Amazonas, a unidade de saúde 
referência em tratamento de doenças do sangue à Fundação HEMOAM teve a necessidade de 
compreender o reflexo do vírus em seus pacientes. Metodologia: Trata-se de estudo 
retrospectico, exploratorio, qualitativo e descritivo com análise de prontuários no período de 
março de 2020 a março de 2021. Para a construção do banco de dados, foi realizado entrevistas 
com pacientes. Resultados e Discussão: Foram analisados 56 prontuários, cuja idade média é 
de 31 a 40 anos (23,2%), sendo o maior prognóstico em mulheres (60,7%). Dos casos positivos, 
44,7% pertencem às leucemias. Foi elencado que 14 pacientes procuraram atendimento 
ambulatorial (25,0%), dez deles necessitaram de internação (17,9%) e sete usaram oxigênio 
(12,5%). Quanto ao desfecho, 47 estão recuperados (83,9%), sete em tratamento (12,5%) e dois 
vieram a óbito (3,6%). É necessário compreender o perfil do grupo alvo para adoção de medidas 
que possam proporcionar qualidade de vida, tendo em vista os riscos da pandemia é ação dos 
imunossupressor no paciente. O Ministério da Saúde preconiza que o atendimento e o controle 
da letalidade devem ser realizados pela unidade especializada. Conclusão: O cuidado adequado 
aos pacientes onco-hematologico infectados pelo Sar-CoV-2, é fundamental para colaborar 
sobre as medidas de desfecho clínico é análise socioeconômica para o tratamento. Devido à 
escassez da temática é necessário o investimento em estudos centralizados nas consequências 
do Covid-19 em pacientes com câncer. 
 
Palavras-chave: Pandemia COVID-19; Perfil epidemiológico; Hematologia; Análise 
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Introdução: O Sarcoma de Kaposi (SK) é caracterizado como um tipo raro de câncer de pele, 
considerado como a neoplasia definidora do HIV. Pode se manifestar através de pápulas, placas 
e nódulos, podendo atingir pele, mucosas e até mesmo vísceras. Embora raro, sua evolução 
clínica pode levar o indivíduo à morte. O objetivo do estudo foi investigar a prevalência de 
diagnósticos de SK em duas instituições públicas de referência em Manaus, bem como 
descrever o perfil clínico-epidemiológico dos pacientes e os tipos de tratamento utilizados.  
Metodologia: Estudo do tipo retrospectivo com desenho quantitativo. A amostra foi 
espontânea, composta por pacientes diagnosticados com Kaposi entre os anos de 2017 até 
março de 2020. Resultados e Discussão: Dentre os resultados, os fatores sociodemográficos e 
clínicos de maior prevalência em indivíduos com SK identificados foram: sexo masculino, 
solteiro, pardo, faixa etária de 30 a 40 anos, ensino médio completo, natural de Manaus/AM e 
procedente da zona Oeste, portador de HIV com lesões localizadas nos membros superiores na 
forma de pápulas/placas violáceas, presença de outras comorbidades, sobretudo TB pulmonar 
e que possui ou não registro de encaminhamento à FCECON. Conclusão: Apesar de raro, foi 
encontrado um número expressivo de diagnósticos de SK em Manaus, sendo necessários mais 
estudos direcionados a essa temática na região, bem como o mapeamento de novos casos. Além 
disso, sugere-se que sejam investigados diagnósticos das demais SAE existentes e da FCECON, 
a fim de correlacionar a prevalência do SK com as zonas de procedência de cada paciente. 
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Cutaneous Metastasis In Primary Breast Cancer: A Systematic Review 
 

Emanuelle Nonato Coelho de Souza1 Renée Cassel2 Fábio Francesconi do Valle3 
Monique Freire Santana4 Taynná Vernalha Rocha Almeida5Alcemir Félix Bindá Junior6 

Luis Felipe Jacinto Rêgo7Ana Clara Gomes de Freitas8 
 
Introduction: With the increasing incidence of cancers  all around the world, a proportional 
rise in cuteneous metástases hás been observed.  In order to contribute to the follow-up of 
these cases in Amazonas state, Brazil. This systematic review was carried out  in order to 
assist in the diagnosis on the therapeutic conduct of  breast cancer treatment of the region. 
Materials and methods: This was a systematic review, from 2000 to 2019 and indexed in the 
MEDLINE and BIREME databases. MeSH terms used were “Breast Neoplasms/therapy”, 
“Neoplasm Metastasis”, and “Skin Neoplasms” (NOT) “Melanoma”. Results: Between the 
primary and metastatic diagnosis, na average time of 4 years and 5 monthswas found. 
Erythematous nodules represented 65,8% of the presentations (n=27) and metastatic breast 
lesion in the chest wall 56% of the cases studied. Among selected articles , the repor 
described by Lee showed a chance in tumor biology during disease progression in estrogen 
receptor expression from na initally triple-negative tumor. Conclusion: Having a clinical look 
at the skin of breast cancer patients is important as it may signal the recurrence of the original 
tumor. Its most frequent dermatological pattern is nodular lesions, but these may mimic 
benign lesions, The choice of treatment should be individualized for each patient and 
molecular subtype should be assessed the bleomycin electrochemotherapy and calcium 
electroporation have shown favorable results in the treatment of metastatic skin lesion. 
 
Keywords: Breast Malignant Neoplasm; Neoplasm Metastases; Cutaneous metastasis.  
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Introdução: É comum associar o rastreamento do câncer de mama e próstata a procedimentos 
como auto-exame periódico das mamas, toque retal e PSA. Entretanto, as recomendações de 
rastreio sofreram alterações, sendo importante revisá-las quanto ao melhor procedimento e a 
idade ideal para iniciar o rastreio. Este artigo trará os riscos e benefícios dos principais métodos 
de rastreio do câncer de mama e de próstata e as recomendações atuais. Metodologia: Realizou-
se uma revisão de literatura sobre o tema nas bases de dados PubMed, SciELO e Google 
Acadêmico com publicações de 2006 a 2020. Resultados e Discussão: Comumente o rastreio 
é estimulado, entretanto prejuízos podem ocorrer de sua prática. O principal dano é o excesso 
de diagnósticos de condições sem morbimortalidade a longo prazo, levando a tratamentos com 
métodos invasivos desnecessários. No câncer de mama, os danos do auto-exame são 
comprovadamente superiores aos benefícios, não havendo mais recomendação. A mamografia 
bienal entre os 50 e 69 anos é o método indicado segundo as últimas diretrizes brasileiras. No 
rastreamento populacional para o câncer de próstata, através do PSA e do exame digital retal, 
os benefícios tampouco superam os riscos, havendo contraindicação de rastreio ativo pelas 
principais autoridades brasileiras de saúde. Conclusão: As orientações variam de acordo com 
a sociedade, sendo necessário individualizar a abordagem de cada paciente. Devem-se 
considerar as recomendações vigentes, mas também os fatores de risco presentes em cada 
paciente e seus valores pessoais.  
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Introdução: A ciência mostra com evidências a relação do câncer de colo do útero com o 
Papilomavírus Humano (HPV) e das pesquisas emergiu a vacina para meninos e meninas 
virgens. Então, por que não estamos conseguindo atingir a meta de vacinação de 80 % da 
população alvo? Afim de estudar esse por que, foram realizadas duas Revisões Integrativas da 
Literatura: uma para identificar tecnologias sobre HPV e outra para identificar evidências. 
Metodologia: As duas RILs aconteceram em seis etapas: elaboração da pergunta norteadora, 
busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, 
discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. Descritores: “DECS” e 
“MESH” (termos); Operadores: “OR e AND”; bases: Portal de Periódicos Capes (Medline, 
Cinahl, Web Of Science), Bireme (Lilacs) e NCBI (PubMed); Critérios de Buscas: 10 anos; 
gratuito; texto completo; idiomas: inglês, espanhol e português; Excluídos: editoriais, cartas ao 
editor, teses, dissertações, repetidos, não corresponderam a temática. Resultados e Discussão: 
1ª RIL– Estudos: qualitativos, analíticos, descritivos, metodológicos, de amostragens 
probabilística estratificada e prospectivos. Tecnologias: cartilhas, quadrinhos, radionovelas, 
fotonovelas, mídias eletrônicas, programas educacionais, projetos pedagógicos, peças teatrais, 
dinâmicas vídeos e campanhas publicitárias. 2ª RIL– Estudos: coortes, transversais, de 
intervenções e ensaios clínicos randomizados. Evidências: conhecimentos e atitudes em relação 
à infecção e vacinação, aceitabilidade, custo-efetividade, taxas de cobertura e os preditores, 
monitoramento de programas de vacinação, influência da mídia e tomadas de decisão da gestão. 
Conclusão: Há necessidade investimentos para criação de tecnologias educacionais como 
dispositivos ao enfrentamento das iniquidades sociais, com vistas à redução das desigualdades 
em saúde no Brasil. 
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Introdução: O câncer cervical é a segunda patologia mais prevalente entre as mulheres no 
Brasil, e a primeira dentre as mulheres amazonenses, com incidência estimada pelo INCA para 
2020 de 700 novos casos por 100 mil habitantes. Dentre as terapêuticas utilizadas, a radioterapia 
é um pilar de extrema importância nos cenários curativo e paliativo. Diferentes estudos 
comprovam que este tratamento pode gerar efeitos adversos agudos e crônicos. Assim, o 
objetivo deste trabalho é identificar os efeitos adversos agudos associados à radioterapia no 
tratamento do câncer cervical. Metodologia: Foi realizada revisão sistemática, incluindo 
ensaios clínicos controlados randomizados publicados nos últimos 5 anos, nas línguas inglesa, 
portuguesa e espanhola, na base de dados PubMed. Na pesquisa, 55 trabalhos foram analisados 
por dois revisores inicialmente. Divergências foram sanadas por um terceiro revisor que decidiu 
pela inclusão ou exclusão desses trabalhos. Por fim, os trabalhos selecionados foram analisados 
integralmente e tabulados quanto aos seus objetivos, grupos de estudo, efeitos adversos 
observados e conclusões. Resultados e Discussão: Seis artigos fizeram parte desta revisão. Os 
efeitos adversos agudos identificados foram: toxicidade hematológica grave, toxicidade 
gastrintestinal (dor abdominal, diarreia, hematoquezia, mucosite, incontinência fecal), 
toxicidade urinária (disúria e urge-incontinência) e linfedema de membros inferiores. 
Radioterapia com intensidade de feixe modulada mostrou redução da toxicidade do tratamento. 
Conclusão: Efeitos adversos agudos são esperados em mulheres submetidas à radioterapia no 
tratamento do câncer cervical e podem impactar diretamente em sua qualidade de vida. Além 
disso, há a possibilidade da cronificação de algumas toxicidades com prejuízos a longo prazo 
na vida da mulher.  
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Introdução: Em 2020, o câncer de mama foi um dos mais incidentes no Brasil, acomentendo, 
principalmente, mulheres nas regiões Sul e Sudeste. O tratamento para este câncer interfere na 
vida física, mental e social da mulher, sendo importante identificar as mudanças na sexualidade 
da mulher após o tratamento. Metodologia: Foi realizado revisão sistemática através de busca 
de artigos científicos nas bases de dados PubMed e Scielo, no período de 2015 a 2021. 30 
artigos foram selecionados e destes, 21 utilizados no estudo. Resultados e Discussão: O câncer 
de mama foi responsável por aproximadamente 2,3 milhões de casos novos em 2020 no Brasil.  
A sexualidade da mulher é afetada com o tratamento oncológico, pois pode gerar mudanças 
corporais importantes além de distúrbios na auto-imagem. Dentre os sintomas físicos e 
hormonais mais comuns que impactam a sexualidade da mulher tem-se: alopécia, ausência 
parcial ou radical das mamas, linfedema, fadiga, toxicidade gastrintestinal (náuseas/vômitos) 
tardia do tratamento, indução de menopausa precoce, ressecamento de mucosa vaginal, queda 
de libido e fogachos. Já os sintomas psíquicos são a alteração da auto-imagem, a ansiedade e a 
depressão e o medo da rejeição pelo parceiro. Conclusão: Durante e após o tratamento de 
câncer de mama, a mulher precisa de apoio psicológico, médico e familiar. E para voltar a ter 
uma vida sexual ativa, sem medo ou insegurança, é necessário o acolhimento e a compreensão 
do parceiro, além disso, é fundamental a valorização da educação médica sobre esse ponto do 
tratamento. 
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Introdução: A imunoterapia e a terapia alvo nas neoplasias ginecológicas representam novas 
importantes possibilidades terapêuticas quanto a sobrevida das pacientes,escrever a ação destas 
modalidades terapêuticas nos tumores malignos ginecológicos. Metodologia: Revisão 
sistemática de literatura, baseada em artigos disponíveis no PubMed, com uso de descritores 
específicos, filtros de texto completo e de artigo de jornal, datados dos últimos 5 anos. Foram 
encontrados 1.149 artigos e selecionados 57. Resultados e Discussão: A imunoterapia e a 
terapia alvo identificam biomarcadores moleculares e imunofenótipos que interagem com 
agentes imuno-oncológicos. Dentre esses agentes, têm-se, especialmente para a onco-
ginecologia, a interação do complexo de histocompatibilidade e o uso de células T, com enfoque 
em seus receptores de antígenos. Assim, mesmo com a existência de alguns entraves nesse 
processo, como a especificidade do alvo terapêutico, suas consequências pós interação, a 
complexidade do microambiente tumoral e a expressão do receptor PD-1, capaz de inibir a 
proliferação e funções das células T, importantes progressos foram realizados. Dessa forma, 
foram observados dois grandes avanços terapêuticos: 1 - tratamento para câncer endometrial,  
pelo bloqueio de PD-1, combinado com irradiação; 2 - eletroporação com uso de VGX-3100 
intramuscular, que codifica o DNA de proteínas modificadas pelo Papiloma Vírus Humano 
tipos 16, 18, 6 e 7, gerando sensibilização imunológica e maior ativação de células T efetoras, 
com atuação em colo uterino, vulva e vagina. Conclusão: A imunoterapia e a terapia alvo 
surgem como alternativas terapêuticas de extrema relevância para tratamentos de cânceres 
ginecológicos, devendo ser devidamente explorados em ensaios clínicos e estudos 
experimentais. 
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Introdução: O câncer gástrico é uma neoplasia agressiva no trato digestório. Sua prevalência 
está relacionada principalmente aos hábitos alimentares. Além disso, a Helicobacter. pylori 
(H.pylori) é muito associada a malignidade que tem como fator o dano crônico. Portanto, o 
tratamento do câncer gástrico é apenas cirúrgico e a quimioterapia e radioterapias são 
adjuvantes a ele. Teve por objetivos analisar a literatura acerca do câncer gástrico 
correlacionando aos hábitos de vida e a H.pylori. Metodologia: Constitui-se de uma revisão da 
literatura da base de dados Pubmed dos anos 2014-2019. Resultados e Discussão: O câncer 
gástrico é o quarto tipo de câncer mais comum. A ingestão rica de alimentos salgados, em 
conserva, defumados ou mal-conservados e com baixo conteúdo de frutas e vegetais são 
associados a um risco aumentado de desenvolver câncer gástrico. Ademais, o tabagismo 
aumenta risco do câncer gástrico por potencializar o efeito carcinogênico da infecção por 
H.pylori CagA-positivo. Em contrapartida, é considerada majoritariamente como a causa 
primaria de adenocarcinoma gástrico desempenhando importante papel na carcinogênese. 
Apenas poucos infectados vão desenvolver o câncer, nesse contexto acredita-se alguns fatores 
influenciaram nesse processo como modulação da inflamação crônica, predisposição genética 
e fatores ambientais. A virulência varia entre as cepas e o gene A associado a citotoxina (CagA), 
parece predispor mais lesões pré-cancerosas com a inflamação. Conclusão: Destarte, 
evidencia-se que hábitos de vida podem influenciar diretamente no processo de carcinogênese 
que leva ao câncer gástrico e que a infecção por (H.pylori), caso não tratada, é um fator 
considerável para o desenvolvimento de neoplasias gástricas. 
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Introdução: No Brasil, há um mês voltado à promoção da saúde masculina cuja campanha é 
denominada “Novembro Azul". O câncer de próstata é o segundo mais comum em homens, 
tendo importante impacto na vida de um indivíduo. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
sistemática que envolve artigos no período de 2011 a 2021 na base de dados: SciElo, Lilacs 
utilizando os MeSH terms: “Novembro azul” e "Saúde do homem”. Após a aplicação de critérios 
de exclusão, 9 artigos foram selecionados. Resultados e Discussão: Evidencia-se, de forma 
geral, que os homens entrevistados têm conhecimento quanto ao câncer de próstata e dos exames 
de rastreio realizados na campanha “Novembro azul”, levando à maior probabilidade para 
realização dos exames, e práticas de autocuidado, apontando para uma visão positiva acerca da 
ação de promoção à saúde. Todavia, grande parte deles nunca realizou os exames preconizados, 
supostamente pela realização dos mesmos colidirem em preconceitos relacionados aos 
estereótipos de gênero, um diferencial motivante na busca por exames preventivos e de rotina, 
onde grande parcela deles só procura por assistência quando já adoecidos ou influenciados pelas 
companheiras. Conclusão: Existem lacunas importantes a serem vencidas por esta campanha. 
Principalmente compostas pela construção sociocultural, em que estereótipos de gênero e a 
tardia procura por ajuda são constantes fatores limitantes quanto à efetividade do "Novembro 
Azul". 
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Introdução: O câncer de mama é uma doença de etiologia desconhecida cujos fatores de 
risco mais importantes são alterações genéticas e polimorfismo do oncogene HER-2 
(conhecido como ErbB2), que pode desempenhar um papel crítico na carcinogênese e no 
prognóstico. Metodologia: Realizou-se um levantamento bibliográfico através das bases 
de dados PubMed e Scielo para o período de 2016 a 2021, incluindo artigos publicados 
nos idiomas português e inglês na forma de texto completo grátis. Nesta busca, foram 
encontrados 284 artigos, sendo incluídas 67 publicações que atenderam aos critérios de 
inclusão. Resultados e Discussão: Alguns artigos apontaram resultados contraditórios no 
que diz respeito ao desenvolvimento do câncer de mama em associação a polimorfismos 
em HER-2. Estudos realizados na Ásia e na África apontaram essa alteração genética como 
um fator de risco para o desenvolvimento desse tipo de neoplasia, contudo outro estudo 
realizado na América do Sul obteve resultados negativos quanto a essa correlação. Os 
trabalhos analisados descrevem que o polimorfismo do ErbB2 é um marcador de pior 
prognóstico, assim como a sua superexpressão e amplificação estão relacionados a um 
fenótipo mais agressivo de células tumorais, baixa sobrevida geral e resistência aos 
métodos terapêuticos. Conclusão: Por apresentar resultados inconclusivos ou 
contraditórios relacionados ao desenvolvimento do câncer, possivelmente devido a fatores 
como miscigenação ou dispersão genética por fatores geográficos, faz-se necessário o 
aprofundamento da pesquisa acerca desse tópico, a fim de proporcionar mais utilidade 
clínico-terapêutica e prognóstica. 
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Introdução: O câncer é considerado um dos principais desafios enfrentados pelos sistemas de 
saúde mundial, principalmente em países subdesenvolvidos como o Brasil. A implantação de 
programas de detecção precoce do câncer diminui os índices de mortalidade associados a essa 
patologia. Por isso este trabalho pretendeu realizar um rastreamento de notificações dos casos 
no Brasil, especificamente em Rondônia, sistematizar os dados, com a ressignificação do tema 
dentro do tripé educacional no ensino da Biologia, de forma a sensibilizar a comunidade 
estudantil aos métodos de autoexame e a busca de diagnósticos precoces. Metodologia: Trata-
se de um estudo de corte retrospectivo documental a partir de notificações compulsórias 
disponibilizadas no site Instituto Nacional do Câncer, no período de 2016 a 2020, para índices 
de casos, e no período de 2010 a 2019, para índices de mortalidade. Resultados e Discussão: 
Os dados demonstraram que o câncer de mama e o câncer de próstata são os mais incidentes no 
Brasil (com exceção do câncer de pele), porém em homens o câncer das vias respiratórias 
(brônquios e pulmão) possui um índice de letalidade maior, enquanto que em mulheres 
prevalece o câncer de mama. O estudo sistemático permitiu verificar a falta de Comportamento 
Preventivo de Saúde a fim de evitar o impacto da doença ou detectá-la em fase inicial. 
Conclusão: É necessária a implementação de programas preventivos multidisciplinares. O 
assunto, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, pode ser introduzido como tema 
transversal de forma interdisciplinar no ensino básico, permitindo aos adolescentes o 
aprendizado de conteúdos que estimulem o autocuidado. 
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Introdução: O estado do Amazonas é o estado da região norte com a segunda maior mortalidade 
por Câncer do colo do útero. Em Manaus, a taxa bruta de incidência é de 51,94 para 100 mil 
mulheres e tem baixa adesão ao rastreio. O presente trabalho tem como objetivo relatar a 
produção de um conteúdo audiovisual informativo para incentivar a adesão ao rastreio em 
Manaus. Metodologia: Este é um relato de experiência da produção de um conteúdo audiovisual 
informativo por acadêmicas do Curso de Medicina da UFAM. A abordagem foi construída em 
formato de animação. Resultados e Discussão: O conteúdo audiovisual foi desenvolvido em 
parceria com a equipe da Saúde da Mulher da Secretaria Municipal de Saúde de Manaus, com 
linguagem acessível, uso de legenda e interpretação em LIBRAS, abordando questões 
epidemiológicas da doença, locais de realização do exame preventivo e informações gerais sobre 
a realização dos exames, em especial no período de pandemia da COVID-19. Houve a 
reprodução do vídeo nas mídias sociais, com grande número de compartilhamentos nas redes 
sociais e repercussão positiva. Conclusão: De acordo com os dados da literatura, estratégias 
informacionais e educacionais com uma linguagem simples, rápida e acessível, adequadas 
culturalmente à realidade do público alvo, nesse contexto – as mulheres manauaras - são de 
extrema importância para que a educação em saúde seja propagada de forma efetiva. Portanto, 
o conteúdo produzido é estratégico, podendo ser utilizado em estudos futuros, bem como nos 
serviços de saúde dos demais estados, buscando ser um motivador da prevenção do câncer do 
colo do útero e do autocuidado. 
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Introdução: Este artigo aborda o receio de pais manauaras em vacinar filhos adolescentes 
contra o Papiloma Vírus Humanos (HPV). Segundo o Instituto Nacional de Câncer José 
Alencar Gomes da Silva (INCA), Manaus tem a mais alta taxa de incidência de câncer de 
colo Uterino no Brasil. O HPV é uma doença sexualmente transmissível e além de 
responsável por 90% das verrugas genitais, dois de seus subtipos (16 e 18) estão 
relacionados com 70% dos casos dessa doença crônica. Esse “Opinion Paper” foi 
apresentado em 2019 na disciplina “Políticas Públicas de Saúde e suas Interfaces com as 
Práticas e Formação em Saúde”, ministrada no curso de Mestrado Profissional em 
Enfermamgem em Saúde Pública (PROENFS) da Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA). Resultados e Discussão: A baixa cobertura da vacina de HPV em Manaus pode 
ser atribuída a hesitação parental, desencadeada pela desconfiança em relação aos dados 
científicos da vacina, medo dos efeitos colaterais em longo prazo e pela ampla exposição 
às falsas informações em redes sociais (internet). A complexidade da aplicação da vacina, 
a relação da doença com a atividade sexual, a multiplicação de fake news, a veiculação pela 
mídia dos efeitos colaterais e de opiniões científicas não consensuais, fizeram com que ela 
entrasse em descrédito. Conclusão: Deve-se resgatar a percepção da sociedade sobre a 
importância da vacinação contra o HPV para acabar com as incertezas de pais manauaras 
à cerca da vacina que previne esse vírus, evitando que tantas pessoas adoeçam e morram 
por doença 100% prevenível, a exemplo do câncer de colo uterino. 
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Introdução: O “Programa Saber Saúde” é uma iniciativa do Instituto Nacional de Câncer 
(Inca) e foi criado há 23 anos. Tem como objetivo formar profissionais da educação e da saúde 
para trabalharem nas escolas assuntos que promovam a saúde de crianças, adolescentes e 
jovens. O PNCTOFERC desenvolve ações de combate ao consumo de cigarro desde a 
prevenção ao tratamento para recuperar os fumantes. Metodologia: Foram feitas capacitações 
profissionais (presenciais e via web) mediadas pelo INCA. Temas abordados: tabagismo, uso 
do álcool, alimentação inadequada, exposição excessiva à radiação solar, sedentarismo e sexo 
sem proteção.  As escolas se envolveram no processo de implantação (alunos, professores, 
equipe técnico-pedagógica, diretores e profissionais de apoio). Forão utilizados recursos 
áudio-visuais (computador, data-show, celular, aparelho de som, etc.) e recursos didáticos 
(folder, livreto, album ilustrado, etc). Resultados e Discussão: Entre 2018 e 2021, a 
Coordenação Estadual  do PNCTOFERC, capacitou no Amazonas 559 profissionais da área 
de educação e saúde para implantação do “Saber Saúde”. Temos hoje 260 escolas na capital e 
161 no interior do estado, com o “programa” implantado. Todas receberam material de apoio 
(dois livros, duas revistas para crianças e adolescentes, adesivos, cartazes, vídeos e um jogo). 
Mesmo o público-alvo sendo formado por alunos do primeiro e segundo segmento do Ensino 
Fundamental, as sugestões de atividades puderam ser adaptadas para a  Educação Infantil e 
Ensino Médio. Conclusão: É necessário o desenvolvimento de ações intersetoriais, integradas 
e articuladas entre estado e municípios, a fim de promover a integração das ações de promoção 
da saúde, prevenção e controle do tabagismo. 
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Introdução: A epidemia global do tabaco mata quase 6 milhões de pessoas por ano, das quais mais 
de 600 mil são não fumantes, vítimas do fumo passivo. O tabagismo está classificado 
internacionalmente no grupo dos transtornos mentais e de comportamento decorrentes do uso de 
substâncias psicoativas. A Coordenação Estadual do PNCTOFERC (Fundação Centro de Controle de 
Oncologia do Amazonas – FCECON/AM) vem capacitendo profissionais de saúde (médico, 
enfermeiro, assistente social, psicologo, farmacêutico) e expandindo  “Ambulatórios para Tratamento 
de Fumantes”, afim de fornecer suporte profissional e medicamentoso para indivíduos amazonenses 
que desejam parar de fumar. Metodologia: Os métodos utilizados para cessação de fumar foram: 
Abordagem Cognitivo-Comportamental, Farmacoterapia, Abordagem do Tabagismo em 
Grupos e Situações Especiais. Resultados e Discussão: Em 13 anos foram implantados no 
Amazonas 41 Ambulatórios do Fumante, atualmente funcionando são 37 ambulatórios. sendo 
21 na capital e 16 no interior. Observou-se que abordagem cognitivo-comportamental tem sido 
fundamental para informar o tabagista sobre os riscos de fumar e benefícios de parar de fumar, 
motivá-lo a deixar de fumar e apoiá-lo no processo de cessação de fumar fornecendo 
orientações para que possa lidar com síndrome de abstinência, com a dependência psicológica 
e os condicionamentos associados a esse hábito. Para aqueles com alto grau de dependência, 
além da abordagem cognitivo-comportamental, foram necessários medicamentos para 
diminuição dos sintomas da abstinência. Conclusão:  É necessário que o profissional de saúde 
recebe orientações sobre como identificar o grau de dependência da nicotina, o grau de 
motivação para deixar de fumar, e sobre como prepará-los e acompanhá-los durante e após a 
cessação de fumar. 
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